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P O R TA L

A multimídia a serviço da logística

Manter-se informadoManter-se informadoManter-se informadoManter-se informadoManter-se informado
através doatravés doatravés doatravés doatravés do LogWeb ééééé
fácil, rápido e práticofácil, rápido e práticofácil, rápido e práticofácil, rápido e práticofácil, rápido e prático

Se você acha que os assuntos mais
interessantes da logística acabam na
última página desta revista, engano seu.

No Portal LogWeb tem mais.
Mais notícias, artigos, agenda dos
eventos do setor em 2008 e muito mais.

Aproveite e cadastre-se para receber
a nossa newsletter semanal.

Em destaque as
feiras pelo mundo

As novidades apresentadas no mercado
mundial não fogem da cobertura completa da
revista Logweb. Tanto que, nesta edição, os
destaques são três feiras que já aconteceram e
mais uma que será realizada neste mês.
A CeMAT – Feira Mundial de Movimentação de
Materiais e Logística, em Hannover, Alemanha,
mostrou, no final de maio, inovações em armaze-
nagem e equipamentos para elevação de cargas,
ente outras. O SIL – Salão Internacional da
Logística e da Manutenção, em Barcelona,
Espanha, aconteceu no começo de junho e foi
todo baseado na tecnologia RFID, além de
contar com uma seção especial do Simpósio
Internacional dedicada ao Brasil. A Fispal
Tecnologia – 24ª Feira Internacional de
Processos para as Indústrias de Alimentos e
Bebidas, em São Paulo, SP, também aconteceu
no começo de junho e contou com seminários e
palestras sobre o setor no espaço Logistics Show.
Já a 10ª Transpo-Sul – Feira e Congresso de
Logística será realizada neste mês, em Porto
Alegre, RS, com foco em logística e transporte.

No Caderno Multimodal, a matéria especial é
referente aos gargalos logísticos na área de
alimentos, apontados por operadores logísticos
que atuam no segmento e pela Associação ECR
Brasil.

Já no Caderno Logística e Meio Ambiente,
destaques são as ações sustentáveis do Porto
Municipal de Itajaí, SC, – que recebeu a
certificação do Selo Social – e da Expresso
Araçatuba, que mostra como acompanha suas

emissões de CO2.
E tem muito mais. Esta

edição está repleta de notícias
para deixar você, caro leitor,
munido das mais importantes

informações em pouco tempo.
Aproveite a leitura!
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Cosméticos

Mappel muda
processo logístico
com nova fábrica

cos e correlatos, a unidade recém-
inaugurada possui cinco galpões interliga-
dos. O primeiro é destinado ao
almoxarifado, o segundo é para a manipu-
lação, outros dois são voltados para
produção e envase e, no último, fica a
expedição. “Tanto o almoxarifado, com 580
espaços, quanto a expedição, com 590, são
dotados de estruturas metálicas do tipo
porta-paletes. Contamos, ainda, com duas
empilhadeiras elétricas”, complementa
Romano.

O gerente industrial revela, também,
que um problema vem sendo enfrentado
pela empresa na nova sede, mas já aponta
a solução: “no almoxarifado e na expedição
precisamos de mais espaço físico, no
entanto, uma saída vem sendo estudada,
que é um remanejamento das colunas da
prateleira”, explica.

Em contrapartida, ele destaca os
cuidados adotados no armazenamento e
transporte dos produtos: “os paletes são
envolvidos em filme plástico, os frascos
são acondicionados em caixas apropriadas,
a temperatura e a umidade são
monitoradas. Além disso, todos os paletes,
depois de recebidos, ficam em uma área de
quarentena, e após a liberação do controle
de qualidade são colocados em área
específica”, diz o executivo, descrevendo o
processo.

Segundo a Mappel, o investimento na
nova estrutura foi de R$ 10 milhões, com
projeção de crescimento, para este ano, de
40%, ultrapassando a média dos últimos
anos, que foi de 25%. “Com isso, visamos
à diminuição do custo operacional, ao
desenvolvimento de novos produtos e a um
atendimento mais ágil aos clientes”,
finaliza o gerente industrial. ●

P ara ampliar a capacidade de
produção e armazenamento de
produtos cosméticos, a Mappel

(Fone: 11 4055.4444) conta com uma nova
fábrica de 4.300 m2 e capacidade para 3 mil
paletes, destinada à terceirização de
embalagens para diversos segmentos,
localizada em Diadema, região da Grande
São Paulo.

O gerente industrial da unidade,
Eugênio Romano, explica o que irá mudar
no processo logístico da empresa:
“anteriormente, recebíamos os produtos,
geralmente, em contêineres de 1.000 kg.
Eram no máximo sete contêineres por
entrega, só que a produção consome em
média 13 por dia. Somava-se a isso o custo
de transporte, o aluguel dos contêineres e
o tempo gasto para entrega, conferência,
separação, etc. Com este novo
processo, com apenas uma entrega de
matéria-prima temos o suficiente para
produzir aproximadamente 34 toneladas de
produto que, depois de manipulado,
abastece a produção quase que
ininterruptamente”.

A planta, que possui um controle de ar
independente, oferece laboratório físico-
químico, laboratório de pesquisa e
desenvolvimento, assessoria em notifica-
ção e registro de produtos, fabricação de
líquidos e sólidos e área destinada à
fabricação de pós, e é um elo de ligação
entre fornecedores de matérias-primas e
clientes, para mostrar as novas tecnologias
existentes no mercado.

Para comportar os serviços de
envase de sachets, blisters e produtos
farmacêuticos, alimentícios, domissani-
tários, cosméticos e veterinários, além de
fabricação e envase de produtos cosméti-

Novas
instalações
requereram
investimentos
de R$ 10 milhões
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Notícias
Rápidas

Emplaca tem novidades
em equipamentos para
imprimir e dispensar
etiquetas em rolos

A Emplaca (Fone: 11
4788.7777) está lançando o
rebobinador de etiquetas
EMR150, que se adapta à grande
maioria dos modelos de
impressoras de etiquetas do
mercado, auxiliando na atividade
de rebobinar etiquetas impressas.
Com isso, a impressora opera
independente da presença do
operador, gerando bobinas de
etiquetas impressas para futuras
aplicações. Pode ainda alimentar
aplicadores manuais automá-
ticos. Atua com velocidade auto-
ajustável conforme demanda da
impressora, largura variável e em
110 ou 220 V. Permite rebobinar
diretamente no seu eixo ou
receber um opcional para rolos de
3 polegadas. Outra novidade da
empresa é o EMD150, um
equipamento para auxiliar na
dispensação de etiquetas auto-
adesivas, de até 140 mm de
largura, em rolos. É recomendado
para empresas que tenham
processos de etiquetagem de
produtos em linhas manuais e que
necessitam rotular ou mesmo
fazer adequação dos produtos ao
código de defesa ao consumidor.

Panalpina Brasil lança
combinação entre
seguros e fretes para
exportação e importação

A Panalpina Brasil (Fone: 11
2165.5700) acaba de lançar um
serviço totalmente reformulado:
a combinação entre seguros e
fretes de exportação e importação.
A novidade engloba as modalida-
des marítima, aérea e terrestre
internacional. “A inovação
possibilitou modernização da
apólice, aumento dos limites de
averbações e diminuição das taxas,
de acordo com as necessidades de
cada empresa atendida. Um grande
diferencial é a possibilidade de
confeccionar seguros sob medida
para cada caso, o que traz mais
comodidade e tranqüilidade ao
cliente, já que resolve os trâmites
logísticos do início ao fim em um
só lugar”, destaca Luigi González
de La Lastra, presidente da
Panalpina Brasil.
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C

A empresa é especializada na
entrega de medicamentos

Setor farmacêutico

Drogaria Onofre
usa CD para faturar
R$ 1 bilhão

hegar ao faturamento de
R$ 1 bilhão está entre as
perspectivas da Drogaria

Onofre (Fone: 11 3111.1611) para
2009. No ano passado, a empresa
faturou R$ 530 milhões e, neste
ano, pretende atingir os R$ 700
milhões, conforme conta Ana
D´Arco, gerente de marketing da
empresa.

Uma das estratégias para
atingir esse aumento é a expansão
do serviço de entrega em domicílio
de medicamentos, o Onofre em
Casa. Para tal, a empresa
inaugurou na Lapa, em São Paulo,
um Centro de Distribuição de 2,2
mil metros quadrados e capacidade
para armazenar 1,5 milhão de
itens, entre medicamentos e
perfumaria.

Com ele, a rede obtém maior
capacidade de armazenamento de
produtos e estruturas mais
modernas para abastecer as lojas e
os canais de delivery. A Drogaria
Onofre é considerada a maior
empresa de entrega de medica-
mentos da América Latina, e o
objetivo do novo CD é colocar a
empresa entre as TOP 3 do mundo
até 2009.

“A operação de delivery é a
porta de entrada da empresa em
outros estados e atualmente
representa 25% do faturamento
total”, conta Ana.

O novo CD teve todo o conceito de
armazenamento e distribuição de
produtos mudado. “A capacidade de
distribuição aumentou para 500 mil/dia.
Antes era de 100 mil. Anteriormente só
fazíamos uma entrega por dia nas lojas.
Hoje, fazemos duas e a meta é três.
Estamos sempre abastecendo. As vans
saem do centro para distribuir nas
drogarias. O caminhão de grande porte
é proibido em algumas regiões”,
detalha a gerente de marketing.

A nova estrutura também possui
sistemas de reposição flow-rack e
conferência eletrônica, o que facilita o
endereçamento e o planejamento de
produtos de acordo com o consumo
diário. Diariamente, a rede recebe em
média 10 mil ligações e entrega cerca
de 8 mil produtos em São Paulo, no Rio
de Janeiro e em Belo Horizonte.

Com a nova base, o objetivo da
rede também é expandir suas opera-
ções para outros estados brasileiros,
por isso, este ano, a empresa continua-
rá investindo na Onofre em Casa, em
equipamentos para logística e
distribuição. “Serão cerca de 2,5
milhões investidos, o equivalente ao
que investimos em 2007”, diz Ana,
acrescentando que já foram abertos
CDs regionais para atender às
operações em Belo Horizonte, no Rio de
Janeiro e em Poá, SP.

No Sul
Depois de São Paulo, Porto Alegre

também recebeu uma MegaStore da
Drogaria Onofre. Apostando em uma
estratégia diferenciada de preços
baixos e comodidade com as entregas
em domicílio, a empresa conta com um
Centro de Distribuição integrado, capaz
de atender a todo o perímetro urbano
da capital gaúcha.

“Nosso objetivo é abastecer toda a
região metropolitana de Porto Alegre
com entregas domiciliares. Esperamos
que a nova operação represente, até o
final de 2008, 10% do faturamento total
da Onofre em Casa”, declara o diretor
comercial da Drogaria Onofre, Marcos
Arede.

A base da operação e logística da
tele-entrega é no prédio que tem a
megastore, instalada na Avenida Carlos
Gomes, e possui um mix de 25 mil
itens, entre medicamentos, cosméticos
e produtos de higiene pessoal. ●
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C

Segurança

Maxtrack cria novo conceito para
mercado de rastreamento

ontando com um modem
desenvolvido em parceria
com a fabricante de

semicondutores NXP (Fone: 11
2165.1655) – empresa fundada pela
Philips –, a Maxtrack (Fone: 31
3311.2900) está lançando uma
solução considerada inédita no
mercado de rastreamento automo-
tivo: o MaxtrackFree, que pode ser
usado em qualquer tipo de veículo,
desde motos até caminhões.

O equipamento de 180 gramas,
desenvolvido pela criadora de
soluções para rastreamento de
veículos e monitoramento de frotas,
além de rastrear, executa funções de
bloqueio, escuta e sistema de
pânico. De acordo com a empresa, o
uso desta tecnologia é muito
simples e quase intuitivo. “Com este
produto, quem faz o monitoramento
é o próprio usuário, que pode
verificar a localização de seu veículo
através da Internet ou via celular,
por meio de uma identificação”,
comenta Etiene Guerra, diretor
executivo da Maxtrack.

Para o executivo, o baixo
consumo e o GPS de alta sensibili-
dade também são importantes
características do produto, que
transmite as posições do veículo
sempre que ele estiver ligado. Os
registros das últimas posições são
armazenados no site em que o
usuário faz o monitoramento. É neste
site também que ele pode cadastrar
os números de celulares que
receberão mensagens em caso de
disparo do alarme ou acionamento
do botão de pânico em situações de
urgência, nas quais, se necessário, é
possível bloquear o veículo à
distância.

A grande novidade fica por conta
do usuário do MaxtrackFree não ter
de pagar mensalidades. “Este é um
negócio velho com uma roupa nova”,
diz Guerra. Ele explica que o ‘negócio
velho’ é por conta de já existirem
equipamentos de rastreamento no
mercado, e a ‘roupa nova’ justifica-
se pelo fato de o próprio cliente fazer
o monitoramento, sem ter que pagar
taxas mensais para contar com o

equipamento, que oferece, ainda,
12 meses de garantia.

“O custo de lançamento para
aquisição é de R$ 599. Após isso, a
estimativa do valor mensal com
transmissão de dados – que é pago
diretamente à empresa de telefonia
celular, que pode ser a que o usuário
quiser, já que o aparelho é desblo-
queado para o uso de chips de dados
de qualquer operadora – gira em
torno de R$ 15”, explica. Embora não
haja vínculo com nenhuma empresa
de monitoramento para recuperação
do veículo, acionamento de órgãos
competentes no caso de roubos, etc.,
Guerra afirma que, se quiser, o

usuário pode escolher uma presta-
dora de serviço de monitoramento.

“Esta tecnologia representa um
conceito diferente, o qual, acredito,
irá fortalecer o mercado de rastrea-
mento”, opina, revelando que a
empresa pretende, em um prazo de
dois anos, dobrar o número de
rastreadores instalados no Brasil,
que hoje é de 900 mil.

A Maxtrack, que faturou
R$ 43 milhões em 2007, investiu
R$ 3,2 milhões no desenvolvimento
deste produto e espera um retorno
deste capital em dois anos e meio.
De acordo com o diretor executivo, a
empresa investe cerca de 12% do
faturamento em tecnologia. “Um dos
motivos de um preço acessível é
porque a tecnologia embarcada é
100% nacional”, completa Guerra.

Ele conta que os objetivos da
empresa para este ano são o lança-
mento da plataforma de monitora-
mento no varejo e a ampliação da
base instalada na América Latina
(fábricas em Ilhéus, BA, e Betim, MG)
e Ásia (escritório na China). ●
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Guerra:
“este é um
negócio velho
com uma
roupa nova”

Notícias
Rápidas

Nova unidade da
Standard Logística é
habilitada para
operar como Redex
A Standard Logística e
Distribuição (Fone: 41
2118.2800), provedora de
soluções logísticas intermodais
frigorificadas presente nos três
Estados do Sul e também no
Sudeste do Brasil, acaba de ter
seu mais novo armazém
frigorificado e terminal Reefer
de atendimento ao Porto de
Santos, a unidade Cubatão, SP,
habilitada para operar como
Recinto Especial de Despacho
Aduaneiro de Exportação –
Redex. Além da Unidade
Cubatão, já está em fase de
implantação também o Redex
das Unidades Itajaí, SC, e
Cambé, PR. “Nosso Redex
conta com uma área de
105.000 m2 que pode propor-
cionar um crescimento de
200%, um incremento de 1.500
contêineres/mês já desemba-
raçados para exportação.
Atenderemos, principalmente,
demandas vindas de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
Grandes clientes frigorificados
das áreas de carne, suco e
leite, entre outras, utilizarão o
Redex em Cubatão”, completa
a diretora comercial da
empresa, Linda Machado.

Jamef comemora
45 anos no mercado
de transporte
Há 45 anos, nascia em
Divinópolis, MG, a Jamef
Encomendas Urgentes (Fone: 11
2121.6161), hoje uma conceitua-
da empresa de transporte de
cargas fracionadas do país. Para
comemorar a data, os cami-
nhões da frota estão sendo
‘envelopados’ com o selo
comemorativo e imagens de
pontos turísticos dos estados em
que a Jamef mantêm filiais e
também de seus colaboradores.
“Com isso, a empresa presta
uma homenagem não só aos
estados onde mantém filiais,
mas também a quem faz,
diariamente, a qualidade dos
serviços da companhia”, diz
Adriano Depentor, diretor-
presidente da Jamef.
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Agrale e
International
completam
dez anos de parceria 
A parceria entre a Agrale (Fone:
54 3238.8000) e a Navistar
International, que representou o
primeiro exemplo nacional de
sistemista integral, comemorou
dez anos. Em maio de 1998, a
Agrale iniciou a montagem de
caminhões médios e pesados
da marca International no
Brasil, segundo os padrões de
qualidade e processo estabele-
cidos pela montadora norte-
americana. Ao longo desta
década foram montados mais
de 12.500 produtos na unidade
da Agrale em Caxias do Sul, RS.
Em um relacionamento até
então inédito no setor
automotivo brasileiro, a Agrale
passou a receber os componen-
tes nacionais e importados e a
realizar a montagem completa
dos veículos. Hoje, a unidade da
Agrale produz os caminhões
International 9800 para
exportação, nas versões 6x4 e
4x2. Os veículos são enviados
montados ou semimontados
para países da América Latina,
para a África do Sul, Nova
Zelândia e Rússia, entre outros. 

Artok lança
rack metálico
com rodízios
A Artok (Fone: 11 6100.8022)
apresenta uma nova solução
para armazenagem e movimen-
tação de peças nas linhas de
produção: o rack metálico com
rodízios e engate. O equipamen-
to possui rodas e engate para
transporte de peças em
comboio que abastecem linhas
de montagem em indústrias,
podendo agilizar o processo em
até 50%, segundo a empresa.
“Além de ser móvel, o equipa-
mento é dobrável e
empilhável”, explica o diretor
comercial da Artok, Helio
Osaka. Fabricado em aço
carbono e com capacidade de
carga de 400 kg, pode ter
acabamento em zincagem
eletrolítica ou pintura epóxi,
além de possuir rodas de
alumínio fundido e banda de
poliuretano.

Embalagens

Orsa tem linha de
embalagens em papelão

AOrsa Celulose, Papel e
Embalagens (Fone: 11
4689.8700), empresa do

Grupo Orsa que produz papéis para
embalagens (kraftliner, white-top,
testliner e fluting), chapas e
embalagens de papelão ondulado,
tem uma linha específica de
produtos para o setor, como: slip
sheet, palete de papelão ondulado,
container box, bag in box e outros.

José Roberto Annes Apollaro,
analista de produto da empresa,
conta que as embalagens de
papelão ondulado produzidas pela
Orsa são utilizadas para o transpor-
te e acondicionamento de produtos
alimentícios, fruticulturas, alimen-
tos em pó, eletroeletrônicos, fumo
in natura, óleos, químicos e
calçados, entre outros. “Para
atender todo o território nacional,
hoje contamos com seis fábricas,
localizadas nas cidades de Paulínia,
SP, Suzano, SP, Nova Campina, SP,
Franco da Rocha, SP, Manaus, AM,
e Rio Verde, GO”, informa.

Para entregar as embala-
gens aos clientes, a Orsa
utiliza o transporte de
terceiros. “Todas as entregas
são feitas diretamente aos
clientes através de transporta-
doras devidamente qualifica-
das e treinadas pela empresa
visando garantir a máxima
eficiência no processo de
entrega”, garante Apollaro,
ressaltando que os modais
utilizados são o rodoviário e o
marítimo, quando necessário.

O analista de produto
revela, ainda, que a Orsa
Embalagens atua, também, na
gestão de estoque dos clientes,
para evitar que o processo
produtivo tenha algum dano
por conta da embalagem.
“Nesta área, nosso maior
desafio é entender toda a
cadeia logística dos clientes e
minimizar as perdas e atrasos
ao longo do processo”,
comenta. ●Empresa também atua na gestão de estoque dos clientes
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Motores

MWM avalia logística de
seus fornecedores

AMWM International
Motores (Fone: 11
3882.3200), que desenvolve

motores a diesel para os segmen-
tos veicular, agrícola, industrial e
marítimo, está implementando para
todos os seus fornecedores um
sistema de avaliação para a
indústria automotiva: o MMOG/LE
– Materials Management
Operations Guideline/Logistics
Evaluation.

Com esta tecnologia, o objetivo
da empresa é promover a busca de
melhores práticas em logística,
planejamento e operações,
melhorando ainda mais o gerencia-
mento logístico e de materiais na
cadeia de suprimentos das
montadoras. Segundo a própria
MWM, algumas delas já exigem o
sistema.

Ainda de acordo com a empresa,
o sistema pode ser utilizado por
parceiros, tanto como uma forma
de avaliação na cadeia de suprimen-
tos quanto como uma ferramenta de

Objetivo é promover melhores práticas em logística,
planejamento e operações

auditoria. Além disso, permite uma
análise completa do desempenho e
da capacidade das funções,
comparando os resultados obtidos
com as melhores práticas da indústria.

Carlos Panitz, gerente de

logística e planejamento da
empresa, conta que como fornece-
dora do setor automotivo, a MWM
também desenvolveu um projeto
para certificar suas operações, de
acordo com o sistema MMOG/LE.

Segundo ele, este trabalho resultou
na obtenção do conceito A para
suas operações de manufatura e de
logística.

Por conta disso, ele informa
que a partir deste ano, o sistema
passa a ser um dos requisitos de
avaliação para os fornecedores da
MWM, substituindo um sistema
próprio. “Por ser uma nova
ferramenta, a empresa estima que
diversos fornecedores devam
elaborar planos de ação para
alcançarem o conceito A”,
especula.

Na logística, Panitz conta que a
MWM tem mais de 15 parceiros
nos mais diferentes escopos.
“Nesta área temos parceiros para
cada tipo de operação: transporte
internacional, consolidação, cross-
docking, fretes expressos, aduana,
armazenagem, distribuição de
carga fracionada, etc.”, destaca.
Ele diz que, hoje, o reconhecimento
do MMOG/LE em logística possui
um peso equivalente aos certifica-
dos ISO para a área de qualidade.

Para encerrar, o gerente de
logística e planejamento revela
que, mesmo com este sistema de
avaliação, os desafios enfrentados
pela empresa no momento atual
estão relacionados ao crescimento
acelerado dos volumes do
mercado, que tem levado alguns
elos da cadeia de suprimentos a
operar no seu limite. ●
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Logística

Tortuga in
no caminh

P ara proporcionar lazer
aos caminhoneiros que
aguardam o fechamento

da carga contratada, a Tortuga
(Fone: 11 4718.8400) está
inaugurando, em Mairinque, a
70 km de São Paulo, um Centro
de Apoio. O local fica ao lado
da fábrica de nutrição animal,
de 370.000 m2, que é responsá-
vel pelos produtos que são
distribuídos para todo o Brasil e
mais 17 países, na América
Latina e na Europa.

Entendendo a importância
dos motoristas que trabalham
para a empresa, que são
autônomos ou terceirizados, a
Tortuga – que conta com um
laboratório de saúde animal,
em São Paulo, e mais uma
unidade industrial em constru-
ção no Ceará – criou este
Centro de Apoio ao Caminho-
neiro, que deve beneficiar mais
de 4.500 pessoas por mês.

O gerente de logística e
administração industrial da
empresa, Roberto César
Moreira Barbosa, explica que
esta infra-estrutura, que dispõe
de vestiários, berçário equipado
com banheiro infantil, copa
equipada com fogões, salão de
jogos, playground, churrasquei-
ras, sala de TV, lavanderia,
equipes de segurança e
limpeza, pode ser usada não só
pelos caminhoneiros, mas
também por seus familiares.
“Para não descuidar da saúde,
também foram construídos um
consultório médico e outro
odontológico, que em breve
terão profissionais à disposição
para consultas”, complementa.

“Acreditamos que o perfil
do público que freqüenta o
Centro de Apoio vai mudar
significativamente. O caminho-
neiro vai se sentir estimulado a
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Brasil

Intermec inicia produção
de computador móvel

das metas é fazer com que o CN3
se torne o carro-chefe da empresa
no país.

Este novo sistema desenvolvi-
do pela Intermec oferece quatro
tipos de tecnologias integradas em
transmissão de dados – Wi-Fi,

Bluetooth, GPRS e GPS – e estabe-
lece um padrão internacional de
registro e leitura das etiquetas, já
que as informações podem ser lidas
em qualquer país onde o sistema é
adotado. De acordo com Ana Luiza,
ele é destinado a aplicações que
demandem mobilidade, conectivi-
dade e rastreabilidade, com funções
integradas de telefone e navegador
GPS, além de fornecer o acesso às
informações no ponto de trabalho,
permitindo às empresas disporem
dos recursos necessários na
localização exata, facilitando a
comunicação com os trabalhadores
em campo.

“O aparelho é pequeno e de
forma fina, porém robusto. Ele conta
com cinco características ligadas à
resistência, todas certificadas por
laboratórios internacionais.
E oferece às empresas a oportunida-
de de entrarem em novas áreas dos
seus ramos de atividade e consegui-
rem um maior retorno sobre os seus

investimentos em mobilidade”,
descreve a gerente, sugerindo a
ampliação dos serviços dos
usuários do sistema.

O CN3, que permite o acompa-
nhamento de mercadorias durante
todo o processo de distribuição,
pode ser utilizado por qualquer
empresa que demande uso de
mobilidade e captura de dados
como leitura de código de barras,
RFID, fotos em campo ou mesmo
digitação de dados no campo.
“Ele possibilita novos níveis de
eficiência para a cadeia de
suprimentos, ajudando a aumentar
a visibilidade do inventário,
reduzindo os custos operacionais e
a falta de produtos no estoque”,
completa Ana Luiza. ●

Devido ao sucesso das
importações do CN3, um
computador móvel para

coleta e transmissão de dados, a
Intermec (Fone: 11 5502.6770) está
expandindo sua linha de montagem
no Vale da Eletrônica, em Itajubá,
MG, e iniciando a produção do CN3
no Brasil. Com isso, a empresa
espera diminuir o tempo de implanta-
ção de projetos e reduzir custos.

Segundo Ana Luiza Oliveira,
gerente sênior de vendas e marke-
ting da Intermec no Brasil, um dos
objetivos da expansão é divulgar as
novas tecnologias e ampliar a
presença nos setores de varejo e
transporte, que devem investir no
aumento do nível de automação de
transmissão de dados para acompa-
nhar o aquecimento do mercado.
“Além disso, a planta brasileira já
exporta para a Argentina, e pretende
se tornar um centro de exportação
para os países da América Latina”,
revela, sem deixar de citar que uma

Ana Luiza: aparelho permite novos
níveis de eficiência para a cadeia
de suprimentos

CN3 é
destinado a

aplicações
que demandem

mobilidade
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nveste
honeiro

trazer a família para conhecer
o local onde ele descansa,
enquanto espera pela próxima
viagem” – analisa Barbosa,
revelando que esta idéia faz
parte da estratégia da
empresa, que enxerga o
caminhoneiro como um
elemento fundamental na
conclusão da venda e pós-
venda. “O apoio foi criado com
a finalidade de reconhecer a
importância daquele que leva
o produto até os clientes,
zelando pela integridade da
carga transportada e
cumprindo os prazos
programados”, afirma.

Ainda justificando o
investimento nesta nova
estrutura, o gerente de
logística afirma que o Centro
de Apoio ao Caminhoneiro
torna-se um facilitador no
relacionamento entre a equipe
de contratantes e os caminho-
neiros, proporcionando
reciprocidade e respeito entre
ambos. “O projeto tem por
objetivo manter a eficiência
do modelo logístico, que está
100% no segmento rodoviário.
O retorno para a Tortuga é a
garantia da entrega com
qualidade e, conseqüentemen-
te, a satisfação do cliente”,
finaliza. ●

Centro de Apoio deve
beneficiar 4.500 pessoas
por mês



A Via Net Express acaba de incrementar
sua oferta para realizar o transporte aéreo de
eletrônicos para a DHL Exel Supply Chain,
ligando Manaus, AM, a São Paulo, SP. Com isso,
amplia seu atendimento a esta empresa, para
a qual já realizava o transporte de cargas no
segmento farmacêutico.

Sobre quais os critérios considerados na
escolha do transportador de eletrônicos,
Adriana Garcia, gerente comercial da Via Net
Express, entende que quando o cliente esco-
lhe um transportador, procura basicamente por
qualidade, seja ela na eficiência da prestação
dos serviços através do atendimento da cole-
ta, na transferência ou na pronta-entrega da
carga. �E também pelo serviço prestado no pós-venda, que
é todo o apoio e interação existente entre cliente e trans-
portador, estando o transportador sempre pronto a atender
a qualquer necessidade, com informações em tempo hábil
e precisas. O transportador passa a ser parte integrante do
cliente, uma extensão do mesmo�, salienta.

De acordo com Adriana, a escolha pela Via Net se deu
por ser uma empresa jovem, dinâmica, com visão e foco no
cliente e, acima de tudo, por apresentar um trabalho de qua-
lidade dentro dos padrões exigidos. �É uma empresa que busca

constantemente a modernização e está sempre
aberta a novas soluções, que visem, principal-
mente, a melhoria dos processos�, acrescenta.

Na negociação com a DHL Exel, a Via Net
Express ofereceu a imagem de uma empresa
que antecipa as necessidades de seus clientes
e propõe soluções práticas e com muita agili-
dade. Como também a imagem de um parceiro
leal, que sempre estará buscando alternativas
econômicas para o atendimento.

Falando sobre os segmentos eletrônico e far-
macêutico, Adriana conta que no primeiro há
necessidades específicas de atendimento de
alta capilaridade, com controle altamente téc-
nico de gerenciamento de risco e acompanha-

mento on-line das entregas.
Já no farmacêutico existe toda uma postura diferencia-

da, desde o treinamento de pessoal, área de depósito prepa-
rada de forma a atender à legislação específica, veículos com
revestimento isotérmico e, em alguns casos, veículos com
refrigeração, e profissional da área de farmácia em tempo
integral dando as orientações necessárias à manutenção dos
procedimentos de qualidade. Também é diferenciado pelas
exigências de atendimento em prazos de entrega muito rápi-
dos, uma vez que envolve vidas humanas.

 

Via Net
Express

aumenta oferta para
atendimento ao cliente

DHL Exel Supply Chain

Adriana exibe o prêmio
recebido pela empresa

da DHL

Informe Publicitário



Em Brasília
A Via Net também acaba de abrir uma filial em

Brasília. �Devido a uma operadora de grande represen-
tatividade ter optado em levar seu centro de distribui-
ção para o Distrito Federal, especificamente para a
cidade de Brasília, acreditamos que a demanda para
aquela localidade iria crescer muito�, explica Adriana.
Esta operadora compra de todos os fabricantes na li-
nha de celulares, com valor agregado altíssimo. A ope-
ração da transportadora de carga aérea, somada à ofer-
ta diária das companhias aéreas para esta região, fez
com que a Via Net acreditasse no projeto.

A empresa também investiu em um terminal de carga
extremamente seguro com vigilância 24 horas, acesso
restrito e com profissionais e equipamentos próprios.

Via Net Serviços
Percebendo a necessidade do merca-

do, a Via Net resolveu padronizar em todo
o território nacional o serviço de logística
reversa. Implementando um atendimen-
to diferenciado com agilidade, informa-
ção e rastreabilidade, e para garantir um
alto nível de informações, adquiriu um
software de gestão específico para esta
atuação, que possibilita atender em suas
lojas de forma on-line todo e qualquer
tipo de serviços neste segmento.

Efetivou, ainda, a contratação de mais
de 250 profissionais devidamente treina-
dos e focados neste tipo de prestação de
serviço, colocando à disposição do mer-
cado a mais alta tecnologia com elevada
performance.

Para esta demanda, o grupo criou a
Via Net Serviços (CSC) Centro de Serviço
ao Cliente, com a finalidade específica
de atender produtos em garantia, e-
commerce e também a logística reversa
de laboratórios e de outros segmentos.

Para atender a nova legislação vigen-
te, que restringe a entrada de caminhões
no centro expandido de São Paulo e com
isto não prejudicar as operações e aten-
dimento aos clientes, foi feito um inves-
timento na aquisição de veículos especí-
ficos.
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● Troca de equipamento
simultaneamente;

● B2C - Business-to-
Consumer ou comércio
eletrônico de empresas
para o consumidor;

● Recall;

● Captação de produtos com
defeito para concerto ou
manufaturados na fábrica;

● Atendimento através de
agendamento fora do
horário comercial para
consumidores com horário
restrito; e

Fone: 11 2643.2800

● Serviço de embalagem,
entre outros.

Além disso, a empresa também tem
estabelecido um programa de renovação
e aumento de frota, que a capacita a qual-
quer momento ao atendimento de aumen-
to da demanda, contando atualmente com
148 veículos.

�Considerando as dimensões do Brasil
e que somos uma empresa que atua em
todos os estados da federação, temos, sim,
uma frota de apoio terceirizada, porém
esta frota também passa por pré-qualifica-
ção, a fim de atender a todas as exigên-
cias de qualidade�, ressalta o diretor-pre-
sidente da empresa, Antônio Carlos.

A Via Net Serviços possui 56 lojas em
todas as capitais e cidades com maior ocu-
pação populacional, onde existe uma ge-
ração de demanda. Assim sendo, a empre-
sa investiu em 17 lojas somente dentro
do Estado de São Paulo, em cidades estra-
tégicas como Ribeirão Preto, São José do
Rio Preto, Sorocaba, São José dos Cam-
pos, Santos e Campinas e utilizando a
mesma estratégia para os estados do Rio
de Janeiro, Paraná, Minas Gerais e, tam-
bém, em várias cidades das Regiões Norte
e Nordeste, todas dotadas de estrutura e
atendendo dentro do mesmo conceito. �O
projeto se amplia em 2009 para uma rede
de aproximadamente 150 lojas e, se hou-
ver demanda para 250 em 2010�, afirma
Antônio Carlos.
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Evento

SIL 2008: Feira na Espanha
apresenta novidades em RFID

controle de acesso à feira foi
realizado por etiquetas inteligentes
RFID, eliminando o código de
barras e catracas, agilizando a
entradas dos visitantes, pois era

possível passar mais de uma
pessoa por vez pelo portal.

Na ocasião, ele pôde conferir
as novidades desta tecnologia, por
exemplo no varejo. “Em uma

C onsiderado o ponto de
encontro de toda a
atividade logística do sul da

Europa, leito do Mediterrâneo e em
especial dos países do Magreb,
Iberoamérica e sudeste asiático,
o SIL – Salão Internacional da
Logística e da Manutenção teve sua
10ª edição realizada no período de 2
a 6 de junho último em Barcelona,
Espanha.

Neste ano, a área de exposição
da feira apresentou um fluxo
logístico completo, que iniciou em
um processo de fim de produção e
finalizou no consumo final em uma
loja. Foi demonstrado como a
informação e o controle fluem pela
cadeia de abastecimento, e tanto a
operação como o controle se
basearam no emprego da tecnologia
RFID e no picking por voz.

Em depoimento exclusivo para a
revista LogWeb, um dos visitantes
do evento, Afrânio Kieling, diretor
da K&D Tecnologia (Fone: 51
3366.0947), conta que todo o

indústria de varejo não existe mais a
necessidade de fazer a contagem
dos produtos que estão dentro de
caixas, cada peça possui uma
etiqueta inteligente RFID, e a caixa
contendo diversos itens passa por
um túnel com antenas que faz a
leitura de todos os itens acondicio-
nados. Para isto é necessário que os
diversos fornecedores já enviem os
produtos etiquetados”, conta
Kieling.

Mais uma solução para o varejo,
especialmente para lojas de
confecção, é o provador com um
espelho que possui um leitor RFID
embutido: o Magic Mirror. Esta
aplicação permite que o cliente
interaja com o espelho, onde há
sugestões de combinações de
roupas e consultas a tamanhos de
peças.

O diretor da K&D também
salienta o tag ativo via wi-fi, nova
solução de localização que utiliza
tags ativos e estrutura de redes sem
fios. “Desta forma, as empresas podem aproveitar a estrutura de

redes sem fio já instaladas para
aplicações de localização, bastando
apenas adquirir os tags ativos”.

Já como solução para fim do
inventário, Kieling observa que
através de prateleiras inteligentes
equipadas com leitores RFID os
produtos são inventariados
(monitorados) em tempo real,
eliminando custosos processos de
inventários diários.

Leitor com antenas integradas
e RFID-Mouse são outras novidades
que o diretor da K&D destaca na
SIL 2008. O leitor com antenas
integradas elimina problemas com
passagem de fios de conexão entre
a antena e o leitor RFID, ideal para
montagem de portais. Por sua vez,
o RFID-Mouse é um leitor RFID
portátil semelhante a um mouse
normal que trabalha nas freqüên-
cias HF e UHF e é adequado para
pequenos inventários e controle de
acessos de usuários a computado-
res e terminais de entrada de
dados.

A SIL 2008 contou com a
presença de Ministro-Chefe da
Secretaria Especial de Portos do
Brasil, Pedro Brito, que foi um dos
relatores do Simpósio Internacional
SIL durante a seção especial deste
ano dedicada ao país.

Na ocasião, o Porto de Santos
ganhou o prêmio de melhor
empresa de logística
internacional.●

Simpósio Internacional SIL teve seção especial dedicada ao Brasil

O RFID-Mouse
foi uma das

novidades

Túnel com antenas faz a leitura
dos produtos nas caixas
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Caminhões

Iveco inaugura Centro de
Desenvolvimento e lança Daily 70C16

Da esquerda para a direita: Angel Fiorito, diretor industrial
Fábrica Iveco; Mazzu; Monferino; Mastrobuono; e Marco Piquini,
diretor de comunicação da Iveco

Para criar novos cami-
nhões destinados ao
mercado da América

Latina, a Iveco (Fone: 0800
7048326) acaba de inaugurar o
Centro de Desenvolvimento de
Produto no Complexo Industrial
Integrado de Sete Lagoas, MG,
que conta com escritórios e
uma oficina de montagem e
testes, distribuídos em uma
área de 4.000 m².

A montadora informa que,
entre 2008 e 2010, investirá
52% mais que o previsto na
América Latina, totalizando
mais de meio bilhão de reais.
De acordo com a empresa, a
capacidade produtiva da região
irá praticamente dobrar com o
novo Centro, que recebeu um
investimento de
R$ 30 milhões.

Segundo Marco Mazzu,
presidente da Iveco Latin
América, este será o sétimo
Centro de Desenvolvimento da
empresa no mundo, e o
primeiro fora da Europa. “Há
dois anos decidimos adotar
uma nova estratégia de
crescimento para a América
Latina, especialmente para o
Brasil”, diz, revelando que
desde um encontro com o
governador de Minas Gerais,
Aécio Neves – que esteve
presente na inauguração –, foi
definido o apoio aos investi-
mentos em infra-estrutura no
estado mineiro.

Para Renato Mastrobuono,
diretor de Desenvolvimento de
Produto e idealizador do

projeto, o novo Centro, que
demorou oito meses para ser
erguido, é a peça fundamental
para o plano de crescimento
da Iveco. “Nesses dois anos,
promovemos mudanças
administrativas, lançamos
produtos, renovamos e
ampliamos nossa rede de
revendedores. Os números
indicam que essa foi uma
decisão correta, já que as
vendas na América Latina
alcançaram 17.500 unidades
em 2007, um aumento de 45%
em relação ao ano anterior”,
comenta Paolo Monferino,
presidente mundial da Iveco.

Com cerca de 100
engenheiros e aproximada-
mente 200 técnicos, mecâni-
cos, motoristas, eletricistas e
ferramenteiros, o Centro irá

contar com alta tecnologia
para o desenvolvimento de
projetos, criação de protótipos
e realização de testes. Além
disso, uma pista de provas de
2.500 metros de extensão
deverá ser inaugurada até o
começo do ano que vem.

Há diversos setores dentro
do CD: o de Engenharia
Avançada é o que elabora
conceitos para novos
produtos, definindo o seu
conteúdo técnico de acordo
com o segmento de mercado
que ele irá atender. Já a
Elétrica e Eletrônica adapta
funções disponíveis da matriz
tecnológica da empresa na
Europa à realidade e utilização
local, levando em conta
fatores como condições
climáticas e durabilidade de
componentes.

A área de Chassis
desenvolve a base estrutural
do veículo, o chassi, suspen-
sões, sistema de combustí-
veis, freios, rodas e pneus.
Enquanto isso, a Carroçaria

desenvolve projetos de
carrocerias, desde o estilo
externo até o acabamento
interno dos veículos, tomando
cuidado com questões de
ergonomia e conforto. A
Powertrain, por sua vez, cuida
das necessidades em termos
de potência, torque e desempe-
nho dinâmico do veículo. Além
disso, visa à otimização do
consumo de combustível e é
responsável pelos estudos de
combustíveis alternativos.

Por fim, o setor de Teste e
Protótipo – a última etapa do
processo técnico no Centro de
Desenvolvimento. Nele, o
projeto é construído e
certificado através da
validação e aprovação de
novos protótipos. É de
responsabilidade desta área
todos os testes, manutenção e
avaliação de protótipos e
veículos pré-série, observando
características de desempe-
nho, ruído, durabilidade,
emissões, conforto e consumo
de combustível.

Lançamento
Após 225.000 quilômetros

de testes, 10 protótipos
construídos e nove meses
dedicados a este produto, a
Iveco está apresentando um
novo caminhão leve: o Daily
70C16 Chassi Cabine, que
chega para brigar no mercado
brasileiro na faixa de 7
toneladas de peso bruto.

De acordo com a Iveco,
esta versão desenvolvida
exclusivamente no Brasil
“atende às necessidades da
logística urbana e interurbana,
especialmente nas grandes
metrópoles, na coleta e
distribuição de mercadorias,
entregas rápidas de cargas de
baixa densidade com alto
volume ou de cargas de alto
peso específico e similares”.

Segundo a projeção do
diretor comercial da empresa
no Brasil, Alcides Cavalcanti,
com o lançamento do Daily
70C16 Chassi Cabine, a meta
da Iveco é vender 1.600
unidades do novo modelo até
dezembro e chegar a 12% de
participação neste segmento.●

Novo caminhão vai “brigar” na faixa de 7 toneladas

Aécio Neves também
prestigiou o evento
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Eventos

Transporte e logística
são focos da 10ª Transpo-Sul
Montadoras de caminhões e grandes fornecedores nacionais no ramo de implementos rodoviários, fabricantes de
pneus e distribuidores de combustíveis, entre outros, estarão presentes no evento.

A
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10ª Transpo-Sul – Feira e
Congresso de Logística, maior
evento direcionado aos

mercados de transporte e logística do
sul do país, acontecerá de 8 a 11 de
julho no Centro de Eventos Fiergs, em
Porto Alegre, RS. É promovido pelo
Setcergs – Sindicato das Empresas
de Transporte de Cargas e Logística
no Estado do Rio Grande do Sul em
parceria com a Fetransul – Federação
das Empresas de Transporte de Carga
no Estado do Rio Grande do Sul.

Farão parte do evento marcas de
caminhões e grandes fornecedores
nacionais no ramo de implementos
rodoviários, fabricantes de pneus e
distribuidores de combustíveis, entre
outros. Também serão exibidas
tecnologias de comunicação veicular,
monitoramento de caminhões por
satélites e softwares de gestão de
transporte, além de operadoras de
seguros, serviços de segurança do
transporte e de instituições
financeiras.

A Transpo-Sul também oferecerá
uma programação de palestras com
visão multissetorial, abrangendo
temas estratégicos para os segmen-
tos de transporte de cargas, passa-
geiros, autônomos e logística.

Acompanhe, a seguir, algumas
das expositoras e seus principais
produtos e serviços que serão
apresentados no evento.

Autotrac – Focada no desenvolvimento,
comercialização e implantação de
tecnologias e serviços aplicados à logística
e segurança em transportes, a Autotrac
(Fone: 61 3307.7000) estará presente na 10ª
edição da Transpo-Sul apresentando seus
produtos para otimização de operações
logísticas e aumento de segurança do
transporte. São eles o Autotrac Satélite,
voltado para frotas com atuação em rotas
de longas e médias distâncias; o Autotrac
Caminhoneiro/Frotista, voltado para os
caminhoneiros autônomos e pequenos
frotistas; o Autotrac Celular, voltado para
frotas urbanas (coleta-entrega, distribuição,
etc.); e o Autotrac Auto, voltado para gestão
do casco do veículo (localizador/bloquea-
dor). De acordo com o diretor comercial da
empresa, Rodrigo Costa, esses sistemas
otimizam os resultados logísticos, pois
permitem, por exemplo, monitorar cada
etapa do ciclo operacional, como carrega-
mento do veículo, início da viagem, paradas
de descarregamento e chegada ao destino
final, e gerar relatórios sobre o desempenho
da frota. “Todos os produtos Autotrac são
baseados em equipamentos embarcados
(hardware) especialmente desenvolvidos
para o transporte e são gerenciados pelo
software SuperVisor, desenvolvido pela
empresa, e nos serviços de comunicação
móvel de dados proporcionados pela
tecnologia satelital ou celular”,
completa Costa.

Centronor – O Centronor – Centro de Treinamento
da Região Nordeste do Rio Grande do Sul (Fone: 54
3231.6674) é voltado à instrução, ao treinamento, à
reciclagem e ao aperfeiçoamento dos motoristas e
profissionais da área de transporte de cargas que
tenham interesse em aprimorar seus conhecimentos,
buscando uma melhor qualificação, tanto pessoal
quanto para a empresa onde atuam.
Foi com o objetivo de reverter o grave problema da falta
de qualificação dos atuais motoristas que três empresas
– Transportes Cavalinho, Rodoviário Schio e Transportes
Bertolini – se uniram através de seus diretores, Paulo
Ricardo Ossani, Francisco Joaquim Schio e Irani
Bertolini, respectivamente. Eles concluíram ser de
fundamental importância o treinamento e aperfeiçoa-
mento contínuo de seus colaboradores, visando ao
trinômio qualidade, confiabilidade e redução de custos
operacionais. Com isso, o Centronor já treinou mais de
3.700 motoristas, entre treinamento rodoviário e
distribuição urbana.

CGI Informática – Nesta
edição da Transpo-Sul, a CGI
Informática – Consultoria Gaúcha
de Informática (Fone: 54
3342.3422) apresentará o ERP de
gestão completa para logística de
transportes, que compreende
trânsito, fretes, revisão, pneus,
frotas, e-frotas e internacional,
além de financeiro, estoque,
faturamento, oficina, contábil,
patrimonial e fiscal, CRM e BI, bem
como completa gestão de pessoal.
O produto compreende todos os
níveis operacionais, táticos e
estratégicos da empresa, e atende
às corporações que precisam de
competitividade com informati-
zação e automatização de todos os
processos, garante o gerente
comercial, Moacir Luiz Grando.

Grupo Apisul – Nessa
edição do evento, o Grupo Apisul
(Fone: 51 2121.9000), que está há
23 anos no mercado de
gerenciamento de riscos,
inteligência logística e seguros,
oferecerá uma programação
diversificada aos visitantes, que
poderão conferir o lançamento de
ferramentas de gerenciamento
de riscos e a apresentação do
portfólio de produtos que
integram as soluções para cadeia
logística. Também serão
apresentados cases de sucesso e
novas tendências na área de
logística e Supply Chain. 
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Hoff – A Hoff (Fone: 51
3562.9600) é uma empresa de
recapagem de pneus e venda de
pneus novos, focada no mercado
transportador. Possui quatro
unidades de recapagem com o
sistema Bandag a frio, situadas no
Rio Grande do Sul, em São
Sebastião do Caí, Ijuí, Uruguaiana
e em breve em Pelotas, sendo que
a unidade do Caí é a maior unidade
de recapagem Bandag da América
Latina, com capacidade instalada
para recapar 10.000 pneus/mês.

Em pneus novos, a Hoff é
distribuidora exclusiva para o
estado da marca Kumho Tires. “A
garantia de distribuição e assistên-
cia adequadas se dá mediante uma
estrutura de venda e atendimento
que ocupa mais de 100 profissio-
nais qualificados, 70 revendedores
de pneus para automóveis em todo
o estado e um apoio logístico de
frota com mais de 60 veículos,
entre furgões e caminhões, para o
serviço de apanhe e entrega de
pneus”, explica Loivo Hoff, diretor
da empresa. Ela também conta com
oito unidades Hoff Truck Center,
shoppings do caminhão com
completa estrutura de atendimen-
to, localizados em importantes
centros de circulação, como Porto
Alegre, Portão, Canoas, Caxias do
Sul, Santa Maria, Passo Fundo, Ijuí
e Uruguaiana.

DBTRANS – Atuante na área
de Vale-Pedágio, operadora do
Auto Expresso e provedora de
soluções logísticas customizadas,
a DBTRANS (Fone: 0800 8802000)
fará durante a 10ª Transpo-Sul o
pré-lançamento do Chip Caminho-
neiro Auto Expresso. O produto foi
desenvolvido através de convênio
com a Federação dos Caminhonei-
ros Autônomos dos Estados do RS
e SC – FECAM. Além disso, a
empresa também vai mostrar as
diversas soluções agregadas ao
sistema de Vale-Pedágio utilizado
por embarcadores e transportado-
res de cargas e aceito em todas as
praças de pedágio do país.
Apresentará, ainda, as novidades
do Auto Expresso, considerado o
mais moderno meio de pagamento
automático de pedágios e
estacionamentos do Brasil.
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Ipelog – O Ipelog – Instituto de
Pesquisa e Ensino em Logística (Fone:
51 3379.0247) é uma entidade que tem
como objetivo alavancar o posiciona-
mento competitivo em empresas do
setor industrial, comercial, agronegó-
cios e de serviços de transporte e
logística, tanto isoladas quanto em
cadeias produtivas, entidades privadas
e entidades públicas através da
implementação da inteligência
logística socialmente sustentável.
O Instituto oferece cursos de pós-
graduação nas áreas de transporte e
logística; cursos de extensão em
logística empresarial, supply chain
management e transporte de cargas;
consultoria em logística empresarial,
supply chain management e transporte
de cargas; e pacote computacional:
Simulador Tarifário (destinado especial-
mente a empresas de transporte
rodoviário de cargas, operadoras de
transporte multimodal, operadores
logísticos e 4PL). O Simulador Tarifário
simula tarifas, compara fretes de
concorrentes, fornece cotações de
qualquer tipo de carga e operação,
emite tabelas de fretes com base no
banco de dados do cliente ou investi-
gação do vendedor realizada junto ao
cliente. Fornece gap’s entre a tarifa
praticada e o que deveria ser pratica-
do, além de relatórios de todos os
colaboradores que informam tarifa aos
clientes, proporcionando controle e
qualificação da receita das empresas.

Sascar – Atuante no segmento de
segurança veicular com tecnologia celular, a
Sascar Tecnologia e Segurança (Fone: 11
2174.1500) exibirá na 10ª Transpo-Sul o
Sascar AVD, acessório dos produtos Sascarga
Full e Sascarga Full Sat. O AVD é um sistema

multimídia de gerenciamento operacional e logístico de cargas e
frotas que integra áudio, vídeo e dados, em alta velocidade, para
ampliar a segurança do motorista e do frotista. Também serão
apresentados os próprios Sascarga Full e Sascarga Full Sat, produtos
de gerenciamento de frota com tecnologia embarcada que combina
comunicação através de rede celular digital GSM/GPRS e satélite
INMARSAT D +, garantindo 100% de cobertura nacional e na América
Latina. Permite a gestão de segurança, logística e telemetria através
do software SasGER, visando alta performance, propiciando mais
produtividade com maior rentabilidade na operação.  Outros produtos
são o Sascarreta, conjunto que permite o rastreamento de veículos
não-tracionados (carretas); Sascar Móvel, sistema de rastreamento
que permite mobilidade entre veículos; e Affere, equipamento voltado
à avaliação da forma como o motorista se comporta ao volante, com
informações relativas ao tempo de uso do veículo, horários de
utilização e atitudes ao volante. Poder ser aplicado para diferentes
públicos, como seguradoras, transportadoras, frotistas e locadoras.

SEST/SENAT – Também
presentes na 10ª Transpo-Sul, o SEST
– Serviço Social do Transporte e o
SENAT – Serviço Nacional de
Aprendizagem do Transporte (Fone:
51 3374.8080) têm como missão
desenvolver e disseminar a cultura
do transporte, promovendo a
melhoria da qualidade de vida e do
desempenho profissional do
trabalhador e a formação e
qualificação de novos profissionais.
O objetivo principal da instituição é a
busca permanente da melhoria dos
padrões de vida do trabalhador em
transporte, motoristas e do
transportador autônomo, inclusive de
seus dependentes, identificando as
necessidades básicas e concentran-
do esforços para atender a um maior
número de trabalhadores. O SEST
abrange os aspectos sociais voltados
à assistência médica, odontológica,
cultural e de lazer; e o SENAT, o
aprimoramento profissional, através
da qualificação, reciclagem e
aperfeiçoamento dos profissionais. O
SEST/SENAT contam hoje com mais
de 150 unidades em diversos
estados brasileiros, sendo 11 no Rio
Grande do Sul. São mais de 200
cursos oferecidos na modalidade
presencial ou in company. Entre os
cursos regulamentados pelo Contran
está o de capacitação de condutores
de veículos rodoviários transportado-
res de produtos perigosos.

Lockdiesel – Lockdiesel
(Fone: 41 2102.2336) é um
sistema projetado especialmente
para o transporte rodoviário, a fim
de evitar a retirada não-autorizada de combustível. “Consiste em um
bocal instalado no tanque de combustível, fixado e lacrado com
sistema exclusivo, bem como uma tampa de proteção de alta
resistência que, quando instalada na parte superior do tanque,
bloqueia o acesso ao pescador, retorno e respiro”, explica Getulio
Coelho, da área comercial. Outros dispositivos de proteção podem
ser disponibilizados e desenvolvidos de acordo com a necessidade de
cada transportador, inclusive sensores especiais para rastreamento.

Omnilink – São dois os
lançamentos que a Omnilink
(Fone: 11 4196.1100) apresentará
nesta edição da Transpo-Sul. Um
é o rastreador RI 0454 Mini Max,
que funciona como um segundo
equipamento em veículos de
carga, ou seja, é utilizado quando
o equipamento principal for
descoberto durante uma
ocorrência. Devido ao custo mais
acessível, também é indicado
para uso em aplicações onde não
são necessárias muitas funções
avançadas de gerenciamento de
risco. O produto foi desenvolvido
com base no conceito de
redundância. De acordo com a
empresa, seu diferencial é ser um
rastreador básico, que atende à
demanda de rastreamento de
“casco” de caminhão e de
automóveis e não onera o
investimento. Já o Control.Net é
um sistema que se baseia no
conceito de telemetria. Ele opera
interligado ao rastreador
embarcado, por meio do qual
envia, via celular GSM-GPRS, as
informações das viagens geradas
no veículo. Estas informações
coletadas são transmitidas
automaticamente para a Central
de Monitoramento da OmniLink e
processadas pelo software
Control.Net. Na seqüência,
relatórios gerenciais são
produzidos para que o gestor de
frota da empresa saiba de que
forma seus veículos estão sendo
utilizados por cada motorista. ●

Kieling & Dittrich – A K&D
Tecnologia (Fone: 51 3366.0947)
atua no desenvolvimento de
estratégias de implantação,
análise de viabilidade, projeto
tecnológico e desenho de
processos, bem como na
elaboração e implementação de
sistemas RFID. É atuante nos
mais variados setores da
indústria, comércio e serviço.
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Notícias
Rápidas

OnixSat tem dois
novos produtos

“A OnixSat (Fone: 43
3371.3786) confirma o
sucesso de seus novos
produtos. Tanto o rastreador
portátil OnixSpy quanto a
linha de equipamentos
OnixSmart, com inteligência
embarcada, apresentaram
excelentes vendas em seus
primeiros meses de comer-
cialização.” A afirmativa é de
Aurélio Favarin, do departa-
mento de marketing da
empresa. Segundo ele, o
OnixSpy é móvel, possui
9 cm de comprimento, 270 g
e utiliza tecnologia GPRS. Já
a linha OnixSmart é dotada
das versões híbrida e GPRS.
Os sistemas possuem novos
recursos, entre eles o
roteirizador, um programa
com mapas rodoviários que
permite ao cliente saber, com
precisão, quais as melhores
opções de trajeto para suas
viagens. “As novidades da
OnixSat acompanham o
novo e moderno software
Enterprise”, completa
Favarin.

DHL Exel Supply
Chain e Ímola
recebem prêmio da
Febrafarma

A DHL Exel Supply Chain
(Fone: 19 3206.2200) acaba
de receber o Prêmio
Qualidade Febrafarma 2008
como melhor fornecedor de
serviços de armazenagem e
distribuição para a indústria
farmacêutica. Este é o
terceiro ano consecutivo que
a empresa é reconhecida por
seu padrão de qualidade.
A Febrafarma – Federação
Brasileira da Indústria
Farmacêutica entregou o
troféu a 24 fornecedores,
além de dois laboratórios
farmacêuticos premiados na
classe especial. Já como
melhor transportador de
medicamentos do país, a
Ímola (Fone: 11 4689.100)
foi escolhida pelas indús-
trias farmacêuticas pela
quinta vez nos últimos 6
anos. Conheça todos os
ganhadores em:
www.febrafarma.org.br
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Feiras

MOVIMAT 2008
Feira de Logística,

Movimentação, Armazenagem
e Embalagem de Materiais

Período: 5 a 8 de agosto
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
imam@imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

EXPO LOGÍSTICA
Feira de Produtos, Serviços e

Soluções para Logística
Período: 11 a 13 de agosto

Local: Rio de Janeiro
Realização: Fagga Eventos

Informações:
www.expologistica.com.br

debora.itida@fagga.com.br
Fone: (21) 3521.1500

EMBALA NORDESTE
4ª Feira Internacional de

Embalagens e Equipamentos
Período: 18 a 21 de agosto

Local: Olinda – PE
Realização: Greenfield

Informações:
www.greenfield-brm.com

greenfield@greenfield-brm.com
Fone: (11) 3567.1890

Pesquisa

Competitividade Brasileira
nas Exportações

(Evento de lançamento)
Período: 18 de agosto
Local: São Paulo – SP
Realização: GVcelog

Informações:
www.fgv.br/gvcelog

celog@fgv.br
Fone: (11) 3281.3599

Cursos

Modelagem na Logística
do pedido à entrega

Período: 10 e 11 de agosto
Local: Salvador – BA

Realização: Norte Consultoria
Informações:

www.norteconsultoria.com/
agend2008/agend2008.htm

contatos@norteconsultoria.com
Fone: (71) 3379.1525

Intralogística Avançada e
Técnicas de Milk Run System

Período: 13 e 14 de agosto
Local: São Paulo – SP
Realização: Tigerlog

Informações:
www.tigerlog.com.br

contato@tigerlog.com.br
Fone: (11) 6694.1391

G

Rastreamento

Graber, OmniLink e Teletrim se
associam e formam a Zatix

raber Rastreamento (Fone:
11 4688.0808), OmniLink
Tecnologia (Fone: 11

4196.1100) e Teletrim Monitora-
mento (Fone: 11 4003.8300) acabam
de criar a empresa Zatix para
oferecer soluções em rastreamento,
telemetria e logística aos segmentos
de carga, casco, veículos de passeio
e motos para pessoas físicas e
jurídicas, independentes do porte.

A nova companhia, sob a
liderança do Pátria Investimentos,
será integrada, ainda, pelas marcas
Rodosis e Control Loc, recentemente
adquiridas pela OmniLink e que
continuam a operar sob sua gestão.

Com isso, a Graber, a OmniLink e
a Teletrim passam a integrar a nova
empresa como unidades de negócio,
mas continuam a atuar em seus
respectivos segmentos.

“Apesar de concorrentes,
atuamos em frentes muito diferen-
tes. Por isso, a importância da

associação é a complementa-
ridade”, declara José Melo, CEO da
Teletrim. Por exemplo, a tecnologia
da OmniLink pode ajudar no

aprimoramento das soluções da
Graber e da Teletrim. “As empresas
não competem entre si, se comple-
mentam em expertise”, frisa Cileneu

Nunes, CEO da OmniLink.
Por sua vez, Marcelo Necho,

CEO da Graber, expõe: “não existe
conflito, a resultante é uma
empresa forte e competente em
seu mercado personalizado”.

Já Marco Nicola D’Ippolito,
sócio do Pátria Investimentos,
complementa que todos são
sócios iguais em todas as
empresas, mas que as marcas
continuam com sua estrutura
organizacional.

A Zatix inicia sua operação
com quase 2,5 mil colaboradores
diretos e indiretos gerados nas
três unidades de negócio. Como
faturamento, a nova empresa
deverá registrar cerca de R$ 250
milhões já este ano. A operação
será em todo o país e a atuação se
dará em um mercado já avaliado
em volume de negócios superior a
R$ 2,5 bilhões e cerca de 1,2 mi-
lhões de veículos rastreados.●

Da esquerda para a direita: Necho, Melo, Nunes e D´Ippolito – atuação em
um mercado com volume de negócios superior a R$ 2,5 bilhões
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Formação de Engenheiros
Logísticos

Período: 18 a 22 de agosto
Local: Nazaré Paulista – SP

Realização: Tigerlog
Informações:

www.tigerlog.com.br
contato@tigerlog.com.br

Fone: (11) 6694.1391

Planejamento de Materiais
Período: 20 e 21 de agosto

Local: São Paulo – SP
Realização: Elimar

Informações:
www.elimarconsult.com.br

elimar@elimarconsul.com.br
Fone: (11) 4797.2172

Logística de Distribuição e
Transporte

Período: 23 de agosto
Local: Salvador – BA

Realização: Norte Consultoria
Informações:

www.norteconsultoria.com/
agend2008/agend2008.htm

contatos@norteconsultoria.com
Fone: (71) 3379.1525

Segurança e Confiabilidade na
Movimentação de Materiais –

Módulo I –Empilhadeiras e
Transpaleteiras

Período: 28 e 29 de agosto
Local: Belo Horizonte – MG
Realização: COOPERTEC

Informações:
www.coopertec.com.br

eugenio-rocha@uol.com.br
Fone: (31) 3278.2828

Fóruns

XIV Fórum Internacional
de Logística

Período: 11 a 13 de agosto
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização: CEL - Coppead/UFRJ
Informações:

http://joomla.coppead.ufrj.br/port/
cursos.cel@coppead.ufrj.br

Fone: (21) 2598.9812

CLUBE SUPPLY CHAIN
Níveis de Serviço

Período: 27 de agosto
Local: São Paulo – SP

Realização: Ciclo Desenvolvimento
Informações:

www.portalsupplychain.com.br
ciclo@portalsupplychain.com.br

Fone: (11) 3567.1400

Missão Técnica

VIII Missão Técnica
Internacional – Logística
Período: 18 a 22 de agosto

Local: Estados Unidos
Realização: CEL - Coppead/UFRJ

Informações:
http://joomla.coppead.ufrj.br/port/

cursos.cel@coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Empilhadeiras

Equilift e LFL representam
marca chinesa

Por sua vez, o gerente
comercial da LFL, Sérgio Quaglio,
revela que com o know-how em
distribuição e em comércio exterior
conquistado pela empresa, somado
à experiência da Equilift na
distribuição e manutenção das
máquinas da Heli, é possível
alcançar os objetivos da parceria.
“Estamos juntando os pontos
fortes, procurando passar para o
mercado que existe uma soma de
esforços e potencialidades – ao

contrário do que se têm falado por
aí – e compartilhando experiências,
peças para manutenção, etc.”,
afirma.

Hoje, tanto a Equilift quanto a
LFL se responsabilizam por todo o
processo de importação das
empilhadeiras vindas da China,
desde o pedido até o transporte
realizado por navio até o Brasil. Com
a parceria, as empresas trocam
informações para decidir quem fará
o atendimento a cada região ou
cidade. Segundo Kleber, quem
estiver mais bem posicionado irá
tratar do negócio, havendo contatos
constantes entre as partes.

Para Quaglio, esta sintonia é
extremamente importante, pois a
demanda por empilhadeiras da Heli
tem sido muito grande. “As
máquinas já chegam ao Brasil
praticamente vendidas”, afirma. Por
isso, Kleber destaca a importância
do serviço de pós-venda
desenvolvido pelos

representantes da marca chinesa.
“Não há mais desconfiança com os
produtos feitos na Ásia, tanto que
a procura tem sido muito grande.
Por conta disso, temos mais de
1.700 itens estocados e damos
muita atenção para o setor de
manutenção”, diz.

Ao falar nas projeções e
expectativas de mercado, os dois
executivos não abrem o jogo. “No
ano passado foram vendidas cerca
de 12 mil empilhadeiras no
mercado brasileiro, sendo 60% a
combustão e 40% elétricas. Para
2008, esperamos um crescimento
entre 5% e 10%, mas não posso
afirmar com certeza absoluta”,
observa o gerente comercial da
LFL, cauteloso ao falar em
números. Já o representante da
Equilift comenta que, hoje, há de
700 a 800 máquinas da Heli em
operação no mercado e especula
que até 2012 este número possa
chegar a cerca de 2.500 equipa-
mentos. ●

AEquilift (Fone: 19
3277.1482), distribuidora
das empilhadeiras a GLP e

diesel da Heli, agora conta com a
parceria da LFL (Fone: 11
3942.8100) – uma das empresas do
grupo Irga, que trabalha há três
anos com distribuição de equipa-
mentos importados – para
comercialização da marca chinesa
no Brasil.

Com este trabalho em
conjunto, até o ano de 2012, a
meta das duas empresas é colocar
a Heli entre as quatro primeiras
marcas de empilhadeiras do país,
trabalho que começou há cerca de
três anos com a Equilift, pertencen-
te ao Grupo Fassina, de Campinas,
SP, como representante exclusiva
dos chineses no Brasil. “Até então
tínhamos 13 postos de serviços no
país. Agora, com a atuação em
conjunto com a LFL, serão 30
postos”, comenta Kleber Li,
gerente de importação da Equilift.

Quaglio, da LFL, e Kleber, da
Equilift: “união de pontos fortes”
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Segurança

Já está em operação
o novo CD da Braskem

Já está operando o Centro
Logístico – Celog que a
Braskem (Fone: 11 3576.9000),

indústria brasileira que produz
anualmente 5,8 milhões de toneladas
de resinas termoplásticas e outros
produtos químicos e petroquímicos,
inaugurou recentemente em
Camaçari, BA.

A logística de distribuição da
empresa conta com cinco plantas na
cidade baiana, uma em Alagoas e
duas no Rio Grande do Sul, definidas
em função da fonte supridora de
matérias-primas. “Como o principal
centro consumidor fica na região
sudeste, a logística utiliza os modais
rodoviário, ferroviário, marítimo e
CDs em Contagem, Barueri, Paulínia,
Araucária e Joinville”, completa
Hamilton Passos, coordenador de
logística da empresa.

O projeto do Celog em Camaçari
foi desenvolvido em parceria com as
empresas Ballylog e BR Distribuidora
– responsável pelos postos de
abastecimento de combustível – e
recebeu R$ 6,5 milhões de investi-
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mento. Ele integra o Programa de
Segurança no Transporte da Braskem,
instituído em 2005, com a finalidade
de conscientizar os motoristas sobre
a necessidade de promover mais
segurança nas estradas, prevenir
roubos, reduzir acidentes e preservar
vidas.

No local, os motoristas de
cargas da empresa recebem apoio
técnico e mecânico, orientação
psicológica e de saúde, além de
planos de viagens com indicação de
rotas seguras, sugeridas pela empresa
gerenciadora de risco Pamcary. Além
dos postos de abastecimento de
combustíveis, os Celogs possuem
borracharia, oficina mecânica,
vidraçaria, banheiros equipados com
chuveiros de água quente, cabelei-
reiro, fraldário, cozinha equipada,
restaurantes, lanchonete, lavanderia,
lojas de conveniências, atendimento
médico e dentistas, salas de TV,
áreas de lazer infantil e infra-
estrutura de apoio necessária para a
acomodação.

O Celog de Camaçari é o terceiro

a ser implantado e a fazer parte do
Programa. “Ali estendemos aos
motoristas das operações de
Camaçari as mesmas condições que
a Braskem já disponibilizava nos
Celogs de Triunfo, RS, e Maceió, AL”,
afirma Passos. Para ele, os Centros
Logísticos são um alento aos
motoristas. “Eles são locais de apoio
e foram concebidos com a finalidade
de propiciar melhores condições de
saúde, segurança, higiene e conforto
não só para os motoristas, mas
também para suas famílias”.

O coordenador de logística da
Braskem diz que o governo tem
dificuldades para fazer a gestão dos
ativos públicos, e isso reflete na
situação das estradas brasileiras. Ele
acredita que é preciso intensificar os
investimentos em infra-estrutura,
privatizar a administração das
rodovias e, quanto à questão da
segurança, é necessário aumentar o
efetivo de polícia nas rodovias.
Segundo a Braskem, os Celogs têm a
função de suprir esta falta de infra-
estrutura. ●
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Gerenciamento de risco

Buonny é destaque
no setor

Em votação realizada pelas
revistas especializadas
Segnews e Cobertura, a

Buonny (Fone: 11 3443.2525) foi
eleita destaque entre as
gerenciadoras de riscos no
seguro de transporte de cargas
em 2007.
A votação foi disponibilizada nos
sites destas revistas, para que as
empresas dos mercados de
transportes, seguros e correlatos
manifestassem suas opiniões
voluntariamente.

“O resultado, para nosso
orgulho, foi um número expressi-
vo de votações em favor de nossa
empresa, coroando nossos
esforços e motivando-nos a
investir cada vez mais no
aperfeiçoamento dos processos”,
declara Cyro Buonavoglia, que é
sócio-fundador da empresa, ao
lado de Eliel Fernandes. Atual-
mente, a Buonny conta com mais
de 600 colaboradores, que têm o
objetivo de reduzir a exposição
dos riscos de roubos e acidentes

nas operações logísticas em todo
território nacional e no Mercosul.

Buonavoglia aproveita a ocasião
para comentar o estado das
estradas brasileiras. “Exceto nos
trechos concedidos às concessioná-
rias, a notória precariedade da
nossa malha viária contribui para o
excessivo número de acidentes
registrados, causando prejuízos à
economia do nosso país”, diz,
demonstrando que ainda há muito
trabalho a ser feito. Ele acredita
que somente acelerando os
processos de terceirização das
estradas, de recuperação e
melhorias na malha viária será
possível conseguir redução nas
ocorrências de roubos e acidentes.

Para Fernandes, a falta de
respaldo dos órgãos de segurança
pública, mediante a disponibilização
de frota própria e/ou terceirizada
para o atendimento preventivo e de
pronta resposta, também é um
empecilho encontrado pela Buonny.
“Atendemos todas as empresas
que, em parte ou num todo,
possuam processo logístico de
transporte de cargas”, diz.

De acordo com ele, a possibili-
dade de controlar e minimizar os
riscos, atender às clausulas
constantes em contratos de seguros
e reduzir os prêmios de seguros,
pagando tarifas justas, são as
principais causas que levam as
empresas a procurarem a Buonny.
“O controle efetivo dos riscos nas
operações de transportes contribui
para uma redução nas taxas de
seguros, e a qualificação dos
profissionais proporciona maior
dinâmica nas operações de
transportes”, garante.

“Prestamos serviços a segura-
doras, corretoras de seguros,
embarcadoras e transportadoras”,
explica Buonavoglia. Ele conta que
para minimizar os riscos, a Buonny
disponibiliza serviços que incluem
um cadastro positivo de motoristas
e demais profissionais envolvidos
em toda cadeia logística, além de
disponibilizar monitoramento e
rastreamento de veículos e cargas.
“Elaboramos projetos especiais
para o gerenciamento de riscos,
gerenciamos a contratação de
escoltas, prestamos informações
logísticas, oferecemos SOS
24 horas a acidentes, damos cursos
e treinamentos em direção
preventiva”, completa. ●
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Da esquerda para a direita: o
professor Leite, da CLRB, e Fógos,
dos Correios

Pós-venda

Para Correios, logística reversa
ajuda na imagem da empresa

O QUE É LOGÍSTICA

REVERSA?

➥ ocupa-se com o fluxo

de retorno de produtos

consumidos ou não;

➥ busca recuperar valor

econômico, agrega valor de

serviços, de imagem,

ecológico e legal;

➥ cria novos centros de lucro;

➥ reduz riscos de imagem

corporativa;

➥ antecipa-se ou cumpre

legislações.
Fonte: CLRB

Além de melhorar a logística
da empresa, a logística
reversa melhora, também, a

imagem dela no mercado. É o que
analisa Ricardo Fógos, gerente
corporativo de encomendas
econômicas (GEEC) da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos.
“A logística e o marketing são
fundamentais nas empresas, um
ajuda o outro”, considera.

Há um ano e meio no mercado,
os serviços de logística reversa dos
Correios atendem a 1.100 clientes,
incluindo pequenas empresas, que
estão usando a solução mais
freqüentemente para entrar na
guerra do melhor atendimento.

A logística reversa nos Correios
envolve um sistema de coleta e
entrega de produtos que são
devolvidos por motivos de troca,
devolução pura e simples ou para
reparos. Comércio eletrônico, vendas
diretas por catálogos ou telemarke-
ting, vendas diretas porta-a-porta,
telefonia celular, eletrônicos e peças
de informática são alguns dos
segmentos de negócio que mais
necessitam deste serviço.

Segundo Fógos, o grande
motivador da criação do serviço de
logística reversa pelos Correios foi a
busca pela comodidade. Por isso, a
empresa criou três modalidades:
Logística Reversa Domiciliar –
Coleta de mercadorias no endereço
do consumidor final, para retorno
aos respectivos centros de origem ou
encaminhamento à assistência
técnica; Logística Reversa na
Agência (e-ticket) – Postagem de
encomenda em agência postal,
mediante a apresentação do número
da autorização de postagem para
retorno aos respectivos centros de
origem ou encaminhamento à
assistência técnica; e Logística
Reversa Simultânea - Coleta de
mercadorias no endereço do
consumidor final, mediante a
entrega simultânea de produto a ser
substituído, para retorno aos
depósitos dos respectivos clientes
com contrato.

O gerente corporativo de
encomendas econômicas explica que
a logística reversa dos Correios é
formada por uma pirâmide, cujas
laterais são a capilaridade da rede e
a solução logística (SEDEX, e-SEDEX,
utilizado pelos portais que fazem e-
commerce pela internet, e PAC,
encomenda econômica), e a base é a

tecnologia da informação, formada
por e-ticket, sistemas de coletas e
rastreamento via web. “A rastreabili-
dade é fundamental. O pilar da
solução está na tecnologia”, frisa.

Com relação às informações
sobre a prestação do serviço, os
clientes podem realizar o acompa-
nhamento dos pedidos on-line, desde
o status de coleta até a entrega no
destino final. É possível, também, a
geração de relatórios de acompanha-
mento customizados – lembrando
que a abrangência do serviço é
nacional, considerado por Fógos o
diferencial da empresa.

Além disso, os benefícios da
logística reversa para os clientes
envolvem a política de pós-venda e o
cumprimento do código de defesa do
consumidor, bem como facilidade,
comodidade e rapidez no processo
de devolução de produtos.

Fógos acredita que, por enquanto,
a política de troca no Brasil ainda é
focada no pós-venda, mas vai chegar
à questão de sustentabilidade.
A tendência, segundo ele, é a

ampliação dos serviços de recolhi-
mento de baterias de celulares, por
exemplo, com o fabricante oferecen-
do algo em troca ao cliente que
devolver as baterias não utilizáveis.

As operações de logística
reversa dos Correios utilizam os
mesmos recursos empregados no
transporte e distribuição da logística
direta, tendo o suporte de 5.700
veículos, 13.000 motos e 18 linhas
aéreas noturnas.

O Correios Logística Reversa

movimentou 960 mil encomendas
em 2007, o que representou uma
taxa de crescimento de quase 300%
ante o resultado do ano anterior.
Para 2008, a expectativa é que a
empresa realize 1,8 milhão de
operações de logística reversa.
No primeiro trimestre deste ano já
foram movimentadas 390 mil, o
dobro do igual período do ano
passado. A respeito do faturamento,
se as expectativas se confirmarem, o
Correios Logística Reversa deverá
gerar R$ 50 milhões em 2008.

Mais sobre
logística reversa

O professor e engenheiro Paulo
Roberto Leite, diretor executivo da
CLRB – Conselho de Logística
Reversa do Brasil, diz que a logística
reversa cresce porque a quantidade
de produtos aumenta, há uma alta
taxa de novos produtos no mercado
e uma redução do ciclo de vida
deles, além de ser uma estratégia

de Supply Chain, ter uma legislação
crescente e proporcionar a conquis-
ta de certificações ISO 14000.

“A produção cresce porque o
consumo repetitivo dos produtos
também cresce, e não haverá
reversão”, declara Leite, destacando
que é preciso mitigar os efeitos do
grande consumismo brasileiro.

Segundo ele, os produtos já são
lançados obsoletos e há uma grande
variedade deles sendo produzidas, o
que causa um problema logístico
para a cadeia de suprimentos. É por
isso que é necessária uma logística
bem feita. “Qualquer coisa que
acontecer no retorno ou não retorno
pode acarretar riscos à imagem da
empresa. É preciso assegurar que
seus produtos voltem por meio de
prestadores de serviços competen-
tes”, acrescenta Leite.  ●
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Baterias Moura,
uma história de

superação e sucesso
Aos 50 anos, empresa conquista mercado aprimorando produtos e 

investindo em tecnologia, gestão e novas aplicações.

O lugar é Belo Jardim
(a 187 km do Recife-PE) e o
ano 1957. Numa cidade do

Agreste de Pernambuco,
sujeita à insuficiência de todo

tipo de recursos — desde água
até mão-de-obra para a

indústria  — , o engenheiro
químico Edson Mororó Moura,
agora com 76 anos, lançou-se

ao desafio de produzir baterias
de automóveis num município

onde havia apenas um carro.
Além disso, o setor de
autopeças no país era

incipiente. Segundo dados
do Sindicato Nacional da

Indústria de Componentes
para Veículos Automotores
(Sindipeças), apenas 24,7%

das empresas da área foram
fundadas até 1960.

O produto da Baterias
Moura equipa 50% dos carros

produzidos no Brasil.
Volkswagen, Ford, Renault,

Fiat, Daimler Chrysler e Iveco
usam os acumuladores Moura
como peça original de fábrica.

A inovação e a adequação
às novas realidades

tecnológicas, econômicas, de
produção e gerenciais sempre

fizeram parte da trajetória da
Baterias Moura. Com uma

produção anual que supera
quatro milhões de unidades e

com capacidade para produzir
mais de 4.000.000 de Ah na
linha tracionária, a marca é

considerada líder do setor na
América Latina. Seus produtos
fornecem energia para carros,
embarcações, telefonia celular

e fixa e operações logísticas.

DIVERSIFICAÇÃO

Com 50 anos de atuação no mercado, a Baterias Moura investiu
significativamente na ampliação do leque de baterias e linhas de produ-
ção por meio de pesquisas, testes e busca incansável por tecnologia, a
fim de atender às novas demandas do mercado. 

Hoje, para veículos automotivos, existe a Bateria Inteligente. Para as
aplicações náuticas, a Linha Moura Boat. Para as telecomunicações, no-
breaks e reserva de energias alternativas, a Linha Moura Clean e, final-
mente, para atender à demanda do mercado logístico, a Moura lançou a
linha Log, com os seguintes produtos: para veículos movidos a óleo die-
sel, as baterias Log Diesel; para as aplicações tracionárias, empilhadeiras,
e máquinas elétricas de pequeno, médio e grande porte, as baterias Log
HDP Premium e Log Monobloco. 

BATERIAS TRACIONÁRIAS MOURA LIDERAM 
MERCADO DE VEÍCULOS ELÉTRICOS

Com apenas oito anos de atuação, as baterias Moura Log HDP e Log
Monobloco já estão entre as melhores baterias do Brasil no segmento de
veículos elétricos, empilhadeiras, máquinas e aplicações tracionárias.
Atualmente, a Moura possui a maior rede de representantes de baterias
tracionárias do Brasil. Dentro do segmento de veículos elétricos e
tracionários, atende a grandes empresas, desde montadoras, a atacadis-
tas, frigoríficos e importantes redes de varejo. Nesta trajetória de cresci-
mento, a Moura já detém 90% de participação no mercado de montadoras
de veículos elétricos do Brasil.

Pesquisas para aprimoramento de produtos, parcerias tecnológicas
com grandes fabricantes internacionais, capacitação de funcionários e
investimento em gestão e equipe técnica são algumas das estratégias
utilizadas pela Moura para garantir a satisfação e confiança dos seus
clientes. As baterias tracionárias Moura fornecem energia para veículos
de tração elétrica, empilhadeiras, carros de golfe, paleteiras elétricas,
rebocadores, máquinas industriais, lavadoras e varredoras de pisos.

A Log HDP e a Log Monobloco são fabricadas no complexo industrial
da Baterias Moura e distribuídas para todo o território nacional pela Rede
de Distribuição Moura, apoiada por uma equipe especializada de vende-
dores e consultores focada no mercado logístico. A Moura oferece um
serviço completo ao cliente, desde a fabricação do produto até o estudo
de aplicação, manutenção e assistência técnica especializada. Além dis-
so, na hora da venda, a empresa oferece vantagens como desconto,
parcelamento e financiamento por conhecidas linhas de crédito, como o
Finame e o cartão BNDES. 

MOURA LOG HDP

A linha de baterias tracionárias Moura Log HDP
oferece elevado desempenho nas mais severas
condições de uso, especialmente as resultantes
das operações em pisos irregulares e em tempe-
raturas extremas. Essa performance é assegura-
da pela utilização das mais modernas técnicas
no desenvolvimento de seus componentes e nos
processos de fabricação. A exclusiva tecnologia
HDP empregada no projeto dos elementos
tracionários é a mais importante inovação presen-
te nessa categoria.

A Log HDP incorpora uma revolução no design
das placas, o que possibilita aumento de vida útil
e incremento da resistência à vibração. Sua maior
densidade de energia proporciona ótimo desem-
penho em uma larga faixa de temperatura de ope-
ração, do frio ao calor. O produto final é uma ba-
teria onde tanto o rendimento quanto a vida útil
se apresentam superiores aos das baterias
tracionárias convencionais. Os conceitos empre-
gados no projeto dos componentes da bateria
Moura Log HDP conferem características adi-
cionais para maior durabilidade. Os separadores
aditivados permitem uma alta resistência do pro-
duto e uma alta porosidade. Os pólos e conexões
robustos proporcionam uma alta resistência à cor-
rosão e altíssima condutividade elétrica.

As vedações qualificadas são representadas
por uma “tampa/vaso”, processo de fusão reali-
zado através de equipamentos digitalizados, com
produção 100% testada, garantindo perfeita se-
lagem, e por um “pólo/tampa”, dotado de disposi-
tivo compatível com o crescimento da grade ao
longo dos anos. As baterias podem ser aplicadas
em empilhadeiras elétricas, paleteiras elétricas,
rebocadores elétricos e outros veículos de tração
elétrica. A linha Moura Log HDP oferece, entre
outras vantagens ao consumidor, a garantia de
três anos contra defeitos de fabricação, além de
resistência às condições severas de uso, maior
densidade energética e escolha pelo abasteci-
mento manual ou automático.



FONE: 0800 701.2021

MOURA LOG MONOBLOCO

As baterias monobloco da linha Moura Log Monobloco ofe-
recem alto desempenho e durabilidade em aplicações
tracionárias, mesmo sob as mais severas condições de utili-
zação. Essa nova família de baterias é o resultado da extensa
experiência e pioneirismo da Moura em desenvolvimento e
tropicalização de tecnologia de baterias. A sua estrutura é for-
mada por grades fundidas, que permitem uma maior resistên-
cia à ciclagem constante, com grande profundidade de des-
carga. As placas espessas e pesadas, também presentes em
sua montagem, proporcionam uma maior autonomia e desem-
penho, assim como uma maior vida útil.  A Moura Log Mono-
bloco também é composta por separadores com lã de vidro,
que evita a queda de material ativo e permite maior resistên-
cia à vibração. A Moura Log Monobloco pode ser aplicada em
diversos segmentos. Com essa linha, a Moura abastece boa
parte da indústria têxtil e das montadoras de máquinas elétri-
cas do Brasil. As aplicações mais comuns são em platafor-
mas elevatórias, rebocadores e veículos industriais, carros de
golfe, paleteiras e empilhadeiras, lavadoras e varredoras de
piso. As baterias monobloco da Moura contam com garantia
de um ano.

 

QUALIDADE

Os processos de gestão da qualidade da Moura recebem
investimentos há mais de 15 anos e incluem pesquisa e de-
senvolvimento de novas linhas de produtos e intercâmbios com
indústrias européias e universidades locais. A empresa ofere-
ce atualmente o portfólio mais amplo de acumuladores de ener-
gia elétrica, participa de projetos de veículos especiais, elétri-
cos e híbridos e apóia o desenvolvimento de protótipos e
edificações ecoeficientes, alimentadas por fontes energéticas
renováveis. A Moura já foi premiada como melhor fornecedor
pela Mercedes-Benz, Ford, Fiat e Volkswagen e se destacou
em importantes pesquisas nacionais. A empresa também é
reconhecida pela sua gestão, responsabilidade social e
ambiental. Com a Associação Tareco e Mariola e os projetos
de coleta seletiva do lixo e 5S nas escolas, nos últimos 5 anos
a Moura foi destaque nos prêmios Gere 2007, Cidadania do
Anuário Telecom e Cidadania e Voluntariado Sodehxo Pass.

NOVAS PARCERIAS LOG

A Moura Log HDP vem conquistando espaço signifi-
cativo no mercado de veículos de tração elétrica, cons-
truindo novas parcerias. Recentemente, a Baterias
Moura fechou contrato de exclusividade com duas gran-
des empresas brasileiras: a Paletrans, considerada a
maior montadora brasileira de veículos elétricos, com
capital nacional; e o Magazine Luiza, uma das maiores
redes de varejo do país.

Até o final do ano, todas as empilhadeiras elétricas
produzidas pela Paletrans serão equipadas com as ba-
terias tracionárias da linha Moura Log HDP, desenvolvi-
das especialmente para veículos de tração elétrica.
O negócio tem sido considerado o maior já feito no mer-
cado brasileiro dentro do segmento. As duas empresas
atuam em todo o território nacional e em países da
América Latina.

O Magazine Luiza, que tem 300 lojas em todo o país,
também utilizará em todos os seus centros de distribui-
ção as baterias tracionárias Moura Log HDP. No final do
ano passado, o Magazine Luiza inaugurou, em Louveira,
SP, o mais moderno centro de distribuição da América
Latina.

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL
E MEIO AMBIENTE

A Baterias Moura acredita que manter uma relação
sólida com a comunidade é vital para o sucesso da
empresa e das pessoas. Assim sendo, realiza uma sé-
rie de ações sociais através da Associação Tareco e Ma-
riola, um projeto que envolve coleta seletiva e arte, além
do seu Programa de Qualidade Total na Educação, que
leva voluntários da empresa para escolas públicas do
município de Belo Jardim, PE.

A indústria adota todos os procedimentos exigidos
de cuidados com o meio ambiente, seguindo à risca a
sua política ambiental, trabalhando desde a conscien-
tização dos funcionários, clientes, vizinhos e fornece-
dores ao monitoramento e gerenciamento dos resíduos
sólidos, líquidos e emissões atmosféricas.  A empresa
possui a certificação ISO 14001.

MOURA APRESENTA
NOVA BATERIA TRACIONÁRIA

NA MOVIMAT

De 5 a 8 de agosto de 2008, a Baterias Moura
participa da Movimat, maior evento de logística da

América Latina. Na oportunidade, além de expor toda
a sua linha de produção, a empresa apresentará a sua

mais nova bateria tracionária, a Moura Premium. A
Premium é uma evolução da Moura Log HDP e foi
desenvolvida para veículos de tração elétrica. As

novas tecnologias aplicadas neste modelo permiti-
rão melhor desempenho e maior durabilidade
do produto. O cliente também contará com a

tecnologia de caixas emborrachadas,
exclusividade da Moura no

mercado nacional.

CANAIS DE NEGÓCIOS

A distribuição dos produtos da empre-
sa por todo o país acontece pela Rede
de Distribuição Moura (RDM). A rede de
distribuição capta e atende a clientela de
varejo prestando assistência técnica ao
consumidor final. Hoje, a Moura possui
mais de 60 pontos de distribuição e
atendimento em todo o país.

Os clientes das linhas especiais –
Clean e Log – são atendidos diretamen-
te pela Moura. As características desse
mercado essencialmente corporativo es-
clarecem a iniciativa, já que há uma rela-
ção comercial entre empresas, sempre
com compras feitas em grandes volumes.
Para cada linha de produtos da Baterias
Moura, existem técnicos especializados
que dão suporte e prestam assistência
aos clientes.

A INTERNACIONALIZAÇÃO
DA MARCA

O estilo de atuação formatado para a
RDM permitiu a conquista de mercados
em outros países latino-americanos.
Hoje, há exportações da empresa dire-
tamente para a Ford, Volkswagen e Fiat
argentinas. Esta última com 100% da sua
frota equipada de fábrica com as bate-
rias automotivas Moura. Além disso, a
empresa possui negócios em toda a
América Latina, além de Grécia, Ingla-
terra e Portugal.  Na Europa, os veículos
do Reino Unido já são equipados com a
Moura, que foi classificada como bateria
premium por seus clientes.

REPRESENTAÇÃO ECONÔMICA

A Moura tem grande importância para
a economia nordestina e brasileira. A em-
presa produz quatro milhões de baterias
por ano, e o seu faturamento anual gira
em torno de US$ 133 milhões.

A marca é líder de mercado no Bra-
sil, empregando cerca de dois mil fun-
cionários, e está entre as empresas que
mais exportam em Pernambuco. Do lu-
cro total obtido com as vendas, cerca de
12,2% são voltados para a exportação, o
que representa um montante significativo
de US$ 16,2 milhões.
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Negócio Fechado

Bandag e Cascade 
fazem parceria com
a Confenar

A Confenar – Confederação
Nacional das Revendas Ambev
e das Empresas de Logística da
Distribuição (Fone: 11
5505.2521) anuncia acordo com
a Bandag (Fone: 19 3725.4881)
para a recuperação de pneus
utilizados na frota das reven-
das. Com a parceria, será
possível reformar os pneus com
um custo equivalente a 30% do
que seria gasto com um produto
novo. Além disso, as revendas
terão à disposição um software
que auxiliará no gerenciamento
da vida útil dos pneus e na
garantia total, sem nenhum custo adicional. Já a proposta da parceria da
Confenar com a Cascade do Brasil (Fone: 13 2105.8888) envolve o fornecimento
do novo modelo de Single Double Série G. Para a efetivação da parceria, foi
realizado um teste piloto na Revenda Litorânea, em Praia Grande, SP, com um
equipamento configurado com encosto de carga desenvolvido especialmente
para a movimentação de bebidas. O resultado provou que, em condições
corretas de configuração (equipamento X empilhadeira X estoque), num período
de oito horas, o Single Double Série G da Cascade é capaz de movimentar
engradados de garrafas inteiras para carregar 73 carretas com capacidade de
24 paletes cada uma, contra 30 carretas da operação anterior, que era feita
com garfos simples.

Eudmarco investe
R$ 5 milhões em
três empilhadeiras

A Eudmarco (Fone: 13 2138.2008), empresa de
terminal retroportuário de carga no Porto de
Santos, investiu R$ 5 milhões na compra de três
reach stackers Ferrari, da Itália, o que ampliará em
300% a produtividade. Estes equipamentos de
grande porte têm capacidade de empilhar até a
altura de seis contêineres. Com a nova gestão, a
empresa deu início a um plano de investimentos
em obras civis, equipamentos, segurança e
treinamento de pessoal. No segundo semestre de
2007, a Eudmarco adquiriu nove empilhadeiras:
sete com capacidade para 2,5 toneladas, uma com
capacidade para até 7 toneladas e mais uma com
capacidade para até 25 toneladas. O armazém de
4.000 m2 recebeu novo piso e o telhado foi
totalmente refeito e reforçado, com uma cobertura
móvel, para permitir uma operação segura para
cargas secas, como açúcar e algodão.

TA assume
100% da
Wind Express

A Transportadora Americana (Fone: 19
2108.9000), por intermédio da TA Holding Ltda.,
assumiu integralmente as cotas da Wind Express –
agente de cargas expressas –, tornando-se única
proprietária. A sociedade firmada entre as empresas
aconteceu em 2002, quando a TA iniciou suas
atividades no segmento de transporte aéreo.
Os investimentos para aquisição e expansão são na
ordem de 3 milhões de reais. Com a nova adminis-
tração, sob orientação direta da TA Holding, a
Wind Express receberá novos investimentos em
tecnologia, frota e pessoas e prevê um crescimento
de 100% no seu faturamento até o final de 2009.

G-Log Granero
Logística e Repom
fecham contrato

A Repom (Fone: 11 4166.7505), que desenvol-
ve soluções para gestão de fretes e vale-pedágio,
fechou contrato com a G-Log Granero Logística
(Fone: 11 3760.9035), empresa do Grupo Granero
que atua no segmento de transporte e
armazenamento de cargas. A parceria prevê a
implementação do Repom Express, solução para
a contratação e gerenciamento de motoristas
autônomos, eliminando a necessidade da carta-
frete e proporcionando o rastreamento de
veículos de forma integrada. O Repom Express
permite a contratação da viagem do caminhonei-
ro de forma eletrônica, desde o carregamento até
a quitação do frete, abrangendo operações como
abastecimentos, saques em dinheiro,
rastreamento e recolhimento de documentos.

Log-In fecha contrato
com BNDES para
construção de navios

A Log-In Logística Intermodal (Fone: 0800 725.6446) assinou contrato
com o BNDES – Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social
(Fone: 21 2172.7447) para o financiamento da construção de cinco navios
tipo porta-contêineres no Estaleiro Ilha – EISA. O valor total do financia-
mento será de R$ 625,2 milhões, com recursos do FMM – Fundo da
Marinha Mercante.

Julio Simões
adquire Grupo
Grande ABC

O Grupo Julio Simões (Fone: 11 4795.7000)
acaba de assumir o controle acionário do Grupo
Grande ABC, especializado na logística da indústria
automobilística. Inicialmente, a Julio Simões passa
a controlar 60% do capital do Grupo Grande ABC,
que é formado pela Transportadora Grande ABC,
com sede em São Bernardo do Campo, SP, além da
Selpa, de Vinhedo, SP, e SG Logística, ambas em
sociedade com a operadora logística alemã
Schnellecke. A Selpa faz a gestão do Centro de
Distribuição da Volkswagen, um dos maiores da
América Latina. Também pertencem ao grupo o EADI
Recife e o EADI Taubaté. Os outros 40% do capital
do Grupo Grande ABC continuam sob controle do
seu fundador e presidente, Antonio Caetano Pinto,
pelo menos até o final deste ano, quando poderá
optar por manter essa participação ou vendê-la em
parte ou na totalidade. Fernando Simões, vice-
presidente do Grupo Julio Simões, assegurou que a
independência dos negócios do Grupo Grande ABC
será preservada, mantendo sua gestão operacional.
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Transportes Grecco
assume operações
da Ioma

A Transportes Grecco (Fone: 11 4512.6000)
assumiu as operações da Ioma Transportes,
realizando serviços internacionais via Mercosul por
meio de duas filiais na Argentina, além do
atendimento a todo território nacional. Desta nova
gestão, será criada a Grecco Logística, em Mauá,
SP, onde atua hoje a Grecco. “Esperamos com este
crescimento poder atender ao mercado local e
expandir nossos serviços com embarques expres-
sos ou fracionados para diversas localidades”,
declara José Carlos Tonelotti Grecco, sócio-diretor
da Grecco.

Psion Teklogix
firma acordo mundial
com Aruba Networks

Fornecedora de soluções para terminais portáteis e coleta de
dados sem fio, a Psion Teklogix (Fone: 11 3521.7057) acaba de firmar
parceria com a Aruba Networks, desenvolvedora de soluções
unificadas de mobilidade com redes Wi-Fi, segurança de dados e
pontos de acesso remoto, além de serviços celulares. Pelo contrato,
a Psion Teklogix, que já atua no Brasil, passa a incluir no seu portfólio
produtos da Aruba Networks, que complementam, principalmente, as
soluções voltadas para o setor industrial, segmento cada vez mais
exigente em relação à segurança no tráfego de dados, estabilidade e
interoperabilidade com os terminais portáteis.

Toledo adquire
seis caminhões com
tecnologia VW

Atuante na área de pesagem, a Toledo do Brasil (Fone: 0800
554122) investiu mais de R$ 1,5 milhão na ampliação do seu serviço
de calibração de balanças rodoviárias e ferroviárias. A empresa
adquiriu seis novos caminhões equipados com instrumentos de
calibração de última geração. “Com esta aquisição, vamos intensifi-
car o atendimento às empresas que utilizam nossos serviços nas
filiais de Campo Grande, Belo Horizonte, Ribeirão Preto, Goiânia,
Salvador e Cuiabá”, diz Luiz Morato, gerente nacional de assistência
técnica da Toledo. A partir de agora, a frota da empresa passa a ser
composta por 26 caminhões de calibração.

Rápido 900 equipa toda
a frota com produtos
OmniLink Iridium

A Rápido 900 (Fone: 11 6632.0900) acaba de investir R$ 1,2
milhão em equipamentos RI 4484 da OmniLink (Fone: 11 4196.1100).
Com essa aquisição, toda a frota da Rápido 900, composta por 470
veículos, passa a ser rastreada e monitorada por produtos OmniLink.
“A escolha do RI 4484 foi baseada nas características do produto,
que permite a tripla comunicação – via dupla rede celular (TIM e
Claro) e via satélites Iridium”, diz André Ferreira, diretor da Rápido 900.

Apontador e
Maplink anunciam
fusão

Os portais de localização Apontador
(www.apontador.com.br) e MapLink
(www.maplink.com.br) estão unindo suas atividades
e consolidando um negócio sustentável no mercado
de geoprocessamento. Rafael Siqueira, à frente do
Apontador desde sua fundação, em 2000, ressalta
que “o formato dos negócios se manterá e serão
aproveitados os pontos fortes de cada uma das
empresas com o intuito de aumentar o portfólio de
produtos e atender qualquer tipo de necessidade e
serviço baseado em localização”. Juntas, as
empresas possuem uma base de 6 milhões de
visitantes únicos por mês. Com a fusão, a nova
marca espera um crescimento de 80% no
faturamento, nos próximos 12 meses, justificado
pelo aumento da publicidade on-line e serviços
mobile.

Guerra consolida
venda do controle
acionário

Os acionistas da Guerra S.A. Implementos
Rodoviários (Fone: 54 3218.3500) concretizaram a
venda de 100% de seu capital acionário para o Axxon
Group. O DEG (banco de desenvolvimento alemão)
está participando da aquisição juntamente com o
Axxon Group, com uma participação minoritária
significativa. A transação envolveu oito meses de
negociação para ajustes dos termos do contrato. A
Guerra, de Caxias do Sul, RS, é o segundo maior
produtor de implementos rodoviários da América
Latina, com cinco fábricas no Brasil e na Argentina.
Detém 15% do mercado brasileiro de implementos
rodoviários.

Transportes Diamante
firma aliança com
MTD Transportes

Para fortalecer sua atuação no Rio de Janeiro, a Transportes
Diamante (Fone: 21 2132.0100) acaba de firmar uma aliança com a
MTD Transportes (Fone: 21 2173.5600), distribuidora de cargas no
estado. Essa ação corresponde à consolidação de uma parceria que
já vinha sendo cultivada ao longo de vários anos e faz parte de um
projeto maior de crescimento e aprimoramento da empresa.
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AEditora Logweb esteve
representada no evento
através de Valeria Lima,

diretora executiva da empresa, que
visitou a feira integrando um grupo
organizado pela Still do Brasil e
acompanhou as principais
novidades no segmento. “Uma
feira na Europa ainda nos enche os
olhos. A CeMAT, sem dúvida, é a
maior feira de intralogística.
Gostaria que todos os envolvidos
com logística, principalmente com
movimentação de materiais,
tivessem a oportunidade de visitá-
la em Hannover. É uma feira que
acontece de três em três anos e,
por isso, os expositores têm a
oportunidade de mostrar as
novidades. Praticamente todas as
empresas tinham lançamento”,
declara Valeria.

Ela aproveita a ocasião para
agradecer e parabenizar a Still do
Brasil, especialmente o presidente,
Frank Bender, e a gerente geral,
Adriana Firmo, pela organização da
viagem, que permitiu ao grupo
também conhecer as fábricas da

“O que me chamou a atenção na
feira foi a ‘pujança’ da tríade
alemã (Still, Linde e
Jungheinrich). Grandes
estandes, shows durante toda a
feira e dezenas de modelos em
exposição. A feira continua
sendo uma visita obrigatória
para os profissionais de
logística. Lá se encontravam
centenas de fabricantes de
peças, acessórios e equipamen-
tos desconhecidos no Brasil.”

Fábio Pedrão,
diretor da Retrak

“A CeMAT 2008 apresentou o que há de melhor no mundo da
logística: sistemas e acessórios, sistemas de tratamento
contínuo, robôs para logística, guindastes, plataformas de
elevação, plataformas de acesso, sistemas de identificação
automática, voice-picking, softwares, hardwares, serviços, e-
Logistics, sistemas de armazenagem, caminhões industriais e
acessórios, movimentação portuária, sistemas de transporte,
embalagem e equipamentos para picking, serviços de transpor-
te, telemática, logística imobiliária, etc. Com vista voltada
exclusivamente à globalização das indústrias, a CeMAT
transformou-se para muitos, e inclusive para mim, em ‘meca’
do conhecimento em logística, ou seja, pelo menos uma vez na
vida deveríamos visitar.”

Hesio Nunes, gerente de negócios do ABGroup Supply
Chain, Channels & Logistics Consultants

“É impressionante a
grandiosidade deste evento!
Eram muitos galpões distribuí-
dos, nos quais eram apresenta-
das as novidades da indústria de
movimentação e armazenagem
de materiais, principalmente por
fabricantes europeus. A
presença da indústria chinesa
também foi um fator de
destaque, com vários
expositores.”

Linardi Abbamonte,
departamento comercial

da Logitécnica

“A feira concentra o que se tem de
mais moderno em equipamentos e
sistemas de armazenagem em geral,
tudo que envolve logística. Um
detalhe que entendo ser importante
salientar foi a presença maciça de
empresas chinesas apresentando seus
produtos, tecnicamente e com preços
muito competitivos. Para quem
trabalha na área de logística, é
imprescindível acrescentar esta
experiência em seu currículo e da
empresa que representa.”

Marcelo Sanioto, diretor comer-
cial da Futuromaq Empilhadeiras

Evento

Logweb visita a
CeMAT 2008 na
Alemanha
Reunindo 1.100 exibidores de 35 países em uma área de 80.000 m², a CeMAT 2008 – Feira Mundial de Movimentação de Materiais e Lo gística aconteceu
de 27 a 31 de maio último no Centro de Feiras da Cidade de Hannover, na Alemanha. Entre os setores expostos destacaram-se: logí stica robótica,
logística portuária, gerenciamento logístico, e-logística, sistemas e técnicas de armazenamento, equipamentos industriais, guin dastes, plataformas de
elevação, acessórios para elevação, técnicas de pedidos e de empacotamento, serviços de transporte e parceria logística.

Alemanha

Still em Hamburgo e da Still
Wagner em Stuttgart, através de
uma visita técnica.

“Tenho também um agradeci-
mento especial ao diretor geral da
Still em Hamburgo, Jan Bert Knoef,
e ao diretor executivo da Still
Wagner, Ernst Hegele, e, finalmen-
te, a toda equipe que participou da
viagem”, complementa a diretora
executiva da Logweb.

Destaques
A seguir, as principais

empresas expositoras apresentam
seus destaques na CeMAT 2008.

A Unidade de Negócios de
Pneus Industriais do Grupo
Continental (Fone: 0800 170061)
compartilhou o espaço na feira com
a divisão irmã ContiTech, e
apresentou um simulador de custo.
Também foi demonstrada uma
seleção dos pneus industriais. Um
dos destaques foi o CSEasy SC20,
que oferece até 40% mais horas de
trabalho que os produtos disponí-

veis no mercado, segundo testes
realizados pela companhia alemã. Foi
desenvolvido para veículos industri-
ais, em sua grande maioria
empilhadeiras, e é de fácil monta-
gem.

Outro destaque foi o pneu radial
ConRad, que, também segundo a
empresa, oferece grande resistência
a danos e é indicado para aplicações
que requerem velocidade constante,
como em aeroportos, por exemplo. Já
o Continental Elastic MH20 assegura
estabilidade máxima nas mais
adversas condições de operação, tais
como carga e descarga em portos.

Para a expositora SSI Schaefer
(Fone: 19 3826.8080), o foco da feira
foi a apresentação ao vivo das
inovações tecnológicas em produtos
para armazenagem, transporte e
separação de pedidos. Destaque foi o
Schaefer Case Picking – SCP, um
sistema inteligente para
armazenamento, separação de
pedidos e transporte. Possui conexão
integrada e manuseio totalmente
automatizado de todos os processos
de recebimento de bens de paletes

Da esquerda para a direita:
Bender, presidente da Still
Brasil; Valeria, diretora da
Logweb; e Knoef, diretor
geral da Still em Hamburgo

Vários
profissionais

participaram do
grupo organizado

pela Still
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“Este ano não tive tempo de visitar todos os expositores,
mas nos que visitei não notei grandes novidades em
relação à feira de 2005, exceto nas empilhadeiras
trilaterais, que foram expostas com mais modelos e
tecnologia. O que mais me chamou a atenção foram os
modelos tradicionais mais estreitos e com a mesma
capacidade de carga, cujo objetivo é diminuir os
corredores de operação, aumentando a estocagem,
principalmente nas máquinas de contrapeso, com
capacidade para 3.000 e 5.000 kg. Outro detalhe notável
é a preocupação dos fabricantes em fazer um sistema
integrado, a partir dos depósitos, com os fabricantes de
informática/armazenagem e vice-versa.”

Roberto André, diretor da
Requipel e sócio da Empilhasul

“A CeMAT é um acontecimento que supera
todas as expectativas. Neste evento pude
entender mais da grandeza dos negócios
voltados para a logística, a preocupação dos
tradicionais e grandes fornecedores com a
renovação tecnológica e o desenvolvimento
dos projetos, como também ver os mais
diversos fabricantes mundiais deste segmento
buscando seus espaços e projeções em nível
mundial. Tive a oportunidade de ver equipa-
mentos para todas as necessidades e todos os
gostos.”

Celino Luiz Tirloni,
diretor comercial da

Marcamp Equipamentos

“O que nos impressionou foi a invasão de
equipamentos chineses dentro da Europa. A
impressão que temos é que eles só entram em
países emergentes, porém estão com força total
inclusive em países de primeiro mundo. Quanto
à área de armazenagem, pudemos notar que o
mercado europeu investe forte em verticalização
(transelevadores e empilhadeiras trilaterais),
acredito que pelo maior poder de compra.”

Alexandre Gabriel, diretor da Logix
 

“A CeMAT de 2008 apresentou a forte tendência
do mercado europeu em automatizar seus
processos de armazenagem com o objetivo de
diminuir a quantidade de mão-de-obra emprega-
da nas operações logísticas. E, dentro dessa
linha, o equipamento que descarrega uma
carreta completa de paletes e os coloca direto
nas estruturas de armazenagem de uma só vez,
sem que ninguém ou nenhuma empilhadeira
participe do processo, foi o que mais me
chamou a atenção e, por isso, o coloco em
evidência nessa edição da feira.”

Allan Alexandre, engenheiro civil
da Bertolini, divisão de

sistemas de armazenagem

“Na CeMAT, conhecemos os maiores fabricantes
de empilhadeiras do mundo e os nossos
diretores mundiais da Still pessoalmente.
Conhecemos, ainda, o sistema de pós-venda que
os representantes da Still adotam na Europa.”

Paulo Roberto Cabbia,
diretor geral do Grupo Moviminas

 

“Alguns pontos me chamaram a atenção na
CeMAT 2008, como a grande quantidade de
pessoas da América Latina (incluindo o Brasil)
presentes na feira. A SSI Schaefer fez vários
contatos interessantes, com diretores e
gerentes de empresas procurando soluções com
alto nível de tecnologia para suas operações no
Brasil, Argentina, etc. Outro fator importante foi
a qualidade dos expositores. Existiam grandes
estandes com soluções automáticas completas
instaladas, mostrando a funcionalidade
completa do sistema.”

Carlos Gonzalez Iglesias,
gerente de projetos logísticos

da SSI Schaefer
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“A CeMAT foi marcada pela tecnologia
aplicada à armazenagem, com diversas
empresas apresentando soluções de
automação, armazéns automáticos e
sistemas de picking. Como destaque, posso
citar um sistema de carregamento automáti-
co de caminhões que, se aliado às soluções
de armazenamento, pode trazer ainda mais
agilidade às operações logísticas. Por fim,
fiquei muito impressionado com a dimensão
da feira, que ocupou cinco pavilhões e uma
área aberta para as grandes fabricantes de
empilhadeiras, totalizando 80.000 m².”

Lucas Pasquali, da área de
desenvolvimento de produtos da

Bertolini

“De um modo geral, existe, por grande
parte dos expositores, pesquisas e
desenvolvimento de equipamentos
ecologicamente corretos (Energia Limpa),
como as empilhadeiras movidas a hidrogê-
nio. Em minha visita à CeMAT em 2000 foi
apresentado um protótipo e hoje a
empilhadeira movida a hidrogênio já é uma
realidade, pois já existem algumas atuando
na Europa. Nesta linha de raciocínio, as
baterias tracionárias (para empilhadeiras
elétricas), que há anos estão sem nenhuma
inovação devido aos princípios fundamen-
tais de sua fabricação (chumbo-ácido,
tubular ou empastada), aparecem de forma
discreta em alguns fabricantes europeus
com uma nova tecnologia que em alguns
anos deverá se tornar também uma
realidade. Trata-se da nova geração de
baterias para tração de veículos elétricos –
as baterias de Lítio-Ion que têm um sistema
eletrônico embarcado em sua caixa de aço
com a função de controlar a carga e a
descarga das células. Este sistema também
tem a capacidade de recarregar a bateria,
eliminando a necessidade de um carregador
de bateria tradicional. Quanto aos carrega-
dores de bateria, estes sim, cada vez mais
compactos, leves e eficientes com sistema
de recarga inovador, totalmente
microprocessados e com possibilidade de
alterar a curva de recarga de acordo com as
condições da bateria. Estes carregadores,
chamados de High Performance (desempe-
nho elevado), que como o nome já diz, além
de ótimo desempenho e qualidade de
recarga, também têm baixo consumo de
energia.”

Rinaldo Drumond, diretor da
BTR Comércio de Peças

de único material, para desagrupar,
armazenar e preparar pedidos, em
seqüência com os transportadores
de carga anexos.

A empresa também demons-
trou o Schaefer Compact Crane,
um novo transelevador ideal para
unidades de carga e áreas
operacionais até uma altura de
aproximadamente 20 m.

Também na área de movimen-
tação, a SSI Schaefer lançou o
Plastic Chain Conveyor, um sistema
de transportadores com placas
rígidas, ideal para móveis, que
possibilita a utilização de paletes
não retornáveis; e o Silent
Conveyor, que, com a adição de
novos componentes, diminui o
ruído durante o funcionamento.

Houve, ainda, demonstrações
do novo equipamento de A-Frame,
remodelado para melhor desempe-
nho. A empresa também apresen-
tou estações de trabalho que
foram projetadas de acordo com o
ergonomics@work, que objetiva
aliviar os empregados através de
estações de trabalho ergonômicas
para separação de pedidos,
aumentando o output e reduzindo a
taxa de erro.

Por sua vez, a Haulotte Group
(Fone: 11 4208.4206) mostrou na
CeMAT 2008 a sua nova platafor-
ma telescópica H28 TJ + (HB86 TJ
+). Ela possui um pendular
telescópico que permite conseguir
até 5 m de flexibilidade suplemen-
tar para alcançar as zonas de
trabalho mais inacessíveis, alcance
de 23 m, movimentos simultâneos,
cesta larga de até 2,44 m e
capacidade de elevar rapidamente
cargas mais pesadas (até 350 kg).

Outros equipamentos demons-
trados pela empresa foram as
plataformas a diesel para grandes
alturas H43TPX e HA41PX,
desenhadas para trabalhos em
alturas de 41 a 43 m. Possuem
novo dispositivo de controle de
carga na plataforma, inclinação de
até 4º em todas as posições,
compensação hidráulica da cesta e
gestão da estabilidade em todas as
posições para maior comodidade.

Também destaque da Haulotte
Group foi a plataforma telescópica
H14TX (HB40), que possui quatro
rodas motrizes, um sistema de
bloqueio diferencial hidráulico,
distância do solo de 35 cm e
alcance de 10,6 m.

Já o manipulador telescópico
HTL 4017 (Haulotte Top Lift) possui
capacidades de elevação de até
4 toneladas e alturas de elevação
de até 17 m. Pode ser equipado
com múltiplos acessórios (de
rápida acoplagem): garfos, porta-
ferramenta, lanças com ganchos,
proteções metálicas para o pára-
brisa e caixas de ferramentas de
colocação lateral. Além disso,
ajuda o condutor em todas as

atividades, graças a seus
múltiplos indicadores luminosos e
sonoros. Também representa uma
redução significativa de ruído e de
emissões de CO2.

Presente na CeMAT 2008, a
Knapp Sudamérica Logística e
Automação (Fone: 41 3311.4953)
apresentou os sistemas de
armazenagem OSR, desenvolvidos
com três funções básicas:
adensamento do estoque e de
área (devido à verticalização) e
altíssima performance de picking.
Dependendo do perfil do pedido,
pode gerar até 1.000 linhas de
pedido/homem hora.

Já o Speeder-System trata-se
da nova geração de miniloads
desenvolvida pela Knapp. São
equipamentos leves e rápidos,
proporcionando um aumento de
performance de ciclos do
equipamento com um consumo
muito menor de energia, de
acordo com a empresa.

Tanto o OSR quanto o Speeder
System utilizam o que é chamado
de “Goods to Man” solution, ou
seja, eles estocam os produtos e
os trazem até a estação de picking
de forma automatizada.

E, com a intenção de utilizar a
tecnologia dos A-Frames para
produtos irregulares também, a
Knapp desenvolveu os ejetores
universais UPD (Universal Product
Dispenser).

Já a Mitsubishi, representada
no Brasil pela Comac São Paulo
Máquinas (Fone: 11 3769.2400),
expôs na feira os seguintes
modelos de equipamentos
adequados ao estilo europeu:
empilhadeiras elétricas de três
rodas, com rodagem pneumática,
modelos FB10-15 KRT, com
capacidades de 1.000 a 1.500 kg e
operação em 24 VCA; e FB16-20
NT, com capacidades de 1.600 a
2.000 kg e em 48 VCA. Além de
empilhadeiras elétricas de quatro
rodas, com rodagem pneumática,
modelos FB16-20N, com capacida-
des de 1.600 a 2.000 kg e 48 VCA;
e FB20-35K, com capacidades de
2.000 a 3.500 kg e 80 VCA.

Também apresentou as
empilhadeiras a combustão,
diesel ou gasolina/GLP FD/G 15 –
35 N, com capacidades de 1.500 a
3.500 kg, e FD/G 40 – 50 K, com
capacidades de 4.000 a 5.000 kg;
as transpaleteiras elétricas em
24 VCA, modelos PBP13 – 20M,
com capacidades de 1.300 a
2.000 kg, de operador caminhan-
do; e PBV20 – 25N, com capacida-
des de 2.000 a 2.500 kg, com
plataforma para operador. A
Mitsubishi expôs, ainda, a
selecionadora de pedidos modelo
OPBH10N, com capacidade de
1.000 kg, para 24 e 48 VCA.

Por sua vez, a Michelin (Fone:
0800 9709400) aproveitou a

Fábrica da Still em Hamburgo

Fábrica da Still Wagner

Cabbia, do Grupo Moviminas, (à esquerda) e Hegele, da
Still Wagner
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CeMAT para apresentar o pneu
Michelin radial XZM, para uso em
empilhadeiras. Mesmo com uso
intensivo em condições difíceis,
apresenta alto desempenho, graças
à resistente carcaça de aço. Essas
características fazem com que o
produto ofereça o dobro de vida útil
em relação aos pneus diagonais,
que equipam atualmente a maioria
das empilhadeiras, segundo a
empresa. Além disso, o pneu
também apresenta uma grande
capacidade de absorção dos
choques e vibrações, proporcionan-
do maior conforto ao motorista,
mais proteção à carga transportada
e redução dos custos de manuten-
ção da empilhadeira. O XZM pode
ser considerado o primeiro pneu
radial non marking, que não deixa
marcas no piso, por utilizar uma
mistura de borrachas de nova
geração, desenvolvido para atender
à crescente exigência das indústrias
agroalimentar, farmacêutica,
automobilística e eletrônica.

Um dos destaques da Rite-Hite
(Fone: 11 3527.9590) na feira foi a
porta FasTrax, de alto desempenho.
Ela se ajusta a qualquer aplicação
interior ou exterior, com alta carga
de vento, de refrigeração ou
congelamento. Opera com velocida-
des de até 2,5 m/seg, usando um
controle de freqüência variável.

Já a Still (Fone: 11 4066.8100)
apresentou novidades que propor-
cionam economia de energia. Foi
lançada a máquina híbrida RX70,
considerada a primeira empilha-
deira de sua classe a ter um
sistema que armazena, através de
supercapacitores, a energia gerada
durante a frenagem e a transforma
em energia propulsora para o motor.
A aplicação ideal desta máquina é
em indústrias que requerem um
ciclo de operação com freqüentes
acelerações e paradas, por
exemplo, carga e descarga na
indústria de bebidas. A economia
de energia pode chegar a 11%,
dependendo da intensidade dos
diferentes ciclos de operação.
A empresa também lançou o
conceito Blue-Q (modo de economia
de energia) nas máquinas elétricas
de contrapeso, que pode economi-
zar até 20% de energia durante a
operação da empilhadeira. As
máquinas da linha RX20 e RX60 já
têm o opcional Blue-Q disponível.

“Durante a CeMAT 2008 foi
consenso entre os expositores a
preocupação com o meio ambiente.
A Still já trabalha este conceito há
muitos anos, principalmente através
de seus modelos RX, empilhadeiras
de contrapeso a combustão e
elétricas”, declara Adriana, da Still
Brasil.

Outras expositora, a Linde
(Fone: 11 3604.4755), teve como
foco na CeMAT 2008 apresentar as
novas tecnologias existentes

através da apresentação do
primeiro motor a combustão
alimentado por hidrogênio com
injeção direta no mundo, um novo
modelo híbrido e um rebocador
movido através de célula de
combustível.

A empresa expôs uma
empilhadeira conceito com motor
de injeção direta a hidrogênio.
O equipamento de 3 toneladas
atinge sua capacidade máxima
abastecido com este tipo de
combustível, com a vantagem da
inexistência de emissões
poluentes, já que o motor
transforma o combustível em vapor
de água. “Especialistas da área
industrial e de pesquisa têm a
expectativa de lançar a primeira
série comercial de empilhadeiras
com tecnologia de hidrogênio a
partir de 2015”, declara Wilson
Vizeu, gerente geral da Linde MH
Brasil. Além disso, a empresa
apresentou lançamentos em
equipamentos elétricos e a
combustão. No segmento elétrico,
destaques são os equipamentos
para armazenagem e movimenta-
ção fabricados na França, que já
são distribuídos no Brasil.

Na divisão de pesados,
mostrou a nova série 396 que
substitui a série 353, modelo que
trabalha com as capacidades de
carga de 7 e 8 toneladas.
O grande diferencial da nova série
em relação ao modelo anterior é o
motor diesel que trabalha como um
gerador para a transmissão
hidráulica, com isto, o consumo de
combustível é reduzido em
aproximadamente 25%. “O novo
equipamento oferece vantagens
técnicas a um preço de venda
muito competitivo. Graças a estas
alterações, já conseguimos
confirmar a venda de três unidades
no mercado brasileiro junto com o
lançamento mundial”, comple-
menta Vizeu.

Outro foco da Linde na CeMAT
foi a divisão de equipamentos
pesados para movimentação de
contêineres cheios ou vazios.
Os destaques foram o reach
stacker modelo 4531/5TL, que já é
comercializado no Brasil e
aplicado na movimentação de
contêineres cheios; o novo modelo
C90/6, para movimentação de
contêineres vazios; e o modelo
H160D, para movimentação de
contêineres vazios com capacida-
de de carga de 16 toneladas. A
grande vantagem dos modelos
para movimentação de contêine-
res vazios é a adoção da trans-
missão hidrostática, que reduz
consideravelmente os custos de
manutenção do equipamento,
pois não tem os componentes
mecânicos de uma transmissão
convencional (freio mecânico,
fricção, embreagem, etc.).
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Bebidas destiladas

Fróes traz Cuba Vodka ao Brasil e
critica a burocracia nos portos

mercado brasileiro”, diz. Ele
relata que todo o processo de
negociação até o início das
importações durou um pouco
mais de um ano, e que no
começo de 2008 foi embarcado
o primeiro contêiner.

A distribuição da bebida em
terras brasileiras teve início no
mês de abril e, inicialmente, as
regiões Sudeste e Centro-Oeste
são as que têm recebido o
produto. “Optamos por atender a
região da Grande São Paulo com
equipe própria, por meio de
veículos de pequeno porte, para
maior agilidade nas entregas e
deslocamentos. E escolhemos
veículos terceirizados para

A

Leite: desembaraço de
carga pode ultrapassar
15 dias

Fróes Comércio
Internacional (Fone: 11
6409.3264), trading

company e assessoria estraté-
gica em comércio internacional
que oferece soluções e proces-
sos para empresas de pequeno e
médio porte, está trazendo para
o Brasil a Cuba Vodka, bebida
dinamarquesa destilada, nos
sabores Strawberry (morango) e
Caramel (caramelo).

Márcio Leite Fróes, sócio-
diretor da Fróes, conta que
conheceu o produto em 2006,
através de Ole Lindhard,
representante da marca. “Desde
então iniciamos as negociações
para introdução do produto no

grandes volumes e para atender
às outras regiões, como interior
e demais estados”, informa
Leite.

Quanto aos cuidados durante
o transporte do produto, o sócio-
diretor da empresa responsável
pela distribuição afirma que é
feito o acondicionamento em
caixas de papelão com seis
unidades cada, o que, segundo
ele, proporciona maior facilidade
no manuseio, em razão de
oferecer menor peso e volume.
“No caso de transporte de
grandes volumes, os produtos
são unitizados em paletes para
garantir maior segurança”,
completa.

As únicas dificuldades
enfrentadas pela Fróes e por
outras empresas que atuam
na área de comércio exterior,
de acordo com Leite, são o
excesso de burocracia nos
portos e aeroportos brasilei-
ros e a morosidade no
desembaraço das merca-
dorias. “O processo de
desembaraço de uma carga
que necessite de Licença de
Importação junto ao Ministé-
rio da Agricultura pode
ultrapassar 15 dias. Isso sem
contar com a existência de
eventuais greves que podem
multiplicar esse prazo”,
reclama.

Para elucidar sua crítica,
o sócio-diretor da Fróes cita
como exemplo o porto
holandês de Roterdã, um dos
mais movimentados terminais
portuários do mundo: “lá, as
cargas atracadas no período
da manhã podem ser
liberadas no mesmo dia,
tamanha a eficiência do
porto”, compara. ●
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Evento

Fispal Tecnologia 2008 também
dá destaque à logística

Shows – BTS, que promove a
Fispal Tecnologia, foi a crescente
internacionalização do evento.
“No mundo todo a feira é vista
como uma porta de entrada para
a América Latina. Este ano
tivemos expositores de 13
países – Alemanha, Argentina,
Canadá, Chile, China, Estados
Unidos, França, Índia, Indonésia,
Itália, México, Suíça e Taiwan –
e visitantes de vários países do
mundo, com ênfase nos países
da América do Sul e Central”,
conta ele.

Logistics Show
Quem visitou durante a feira

o espaço do Logistics Show
pôde acompanhar palestras
sobre a evolução das embala-
gens plásticas retornáveis no
Brasil, sobre a viabilização da
coleta seletiva através da
logística e também conhecer os
principais cuidados a serem
adotados na hora de adquirir
uma empilhadeira. Houve ainda

apresentações de equipamentos
e debates sobre a questão do
trânsito nas grandes cidades.

Desenvolvido em parceria
pela Fispal Tecnologia e pela
ABML – Associação Brasileira
de Movimentação e Logística
com o objetivo de mostrar o
grau de desenvolvimento destes

serviços no país e debater
novas tendências, o Logistics
Show permitiu, na opinião de
Pedro Moreira, presidente do
conselho de administração da
ABML, contribuir para a troca
de informações e conhecimento
entre os profissionais do
mercado.

Seminários e
palestras

Durante a feira, visitantes e
expositores puderam participar,
também, de seminários e
palestras desenvolvidos para dar
um panorama dos desafios e
tendências do mercado de
alimentos e bebidas e permitir a
troca de experiências entre os
participantes, contribuindo para a
evolução de todo o setor.

Quem participou do Fórum
Tecnológico de Carnes e Lácteos,
promovido pela área editorial da
Brazil Trade Shows, pôde
acompanhar palestras sobre
exportações e os desafios que
uma empresa enfrenta para
ingressar no mercado exterior e
outros temas, a exemplo de
“Cadeia do frio e distribuição
frigorificada de laticínios”.

No 2º Simpósio Internacional
de Processamento de Alimentos
e Bebidas, coordenado pelo
diretor do Instituto Tecnológico de
Alimentos – Ital, Luis Madi, um
bom público acompanhou os
quatro dias do evento, durante os
quais especialistas do mercado
apresentaram e debateram
informações sobre temas como
“A embalagem amiga do meio
ambiente” e “Alimentos &
bebidas na logística: um desafio
constante”. ●

Além dos tradicionais
expositores da área, a
Fispal Tecnologia 2008

– 24ª Feira Internacional de
Embalagens e Processos para
as Indústrias de Alimentos e
Bebidas, realizada no período
de 3 a 6 de junho último, no
Parque Anhembi, em São Paulo,
SP, contou com um significativo
número de empresas do setor
de logística – o evento teve o
portal e a revista Logweb como
mídias oficiais deste segmento.

De acordo com os
organizadores, a Fispal
Tecnologia 2008 recebeu 60.935
visitantes, superando a marca
dos 58.225 registrada no ano
passado. A área de exposição
atingiu 45.000 m², reunindo
2.036 expositores e gerando
negócios que devem superar a
casa dos R$ 4 bilhões ao longo
dos próximos meses, conforme
forem fechados os contratos
iniciados na feira.

Um aspecto ressaltado por
Marco Antonio Mastrandonakis,
diretor de Feiras da Brazil Trade

Evento reuniu 2.036 expositores e gerou negócios
que devem superar a casa dos R$ 4 bilhões
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Notícias
Rápidas

Guberman
desenvolve
software para
gestão de
frotas no
modelo SaaS
A Guberman (Fone: 27
3200.2662) acaba de
lançar um software
considerado inédito para
gestão de frotas dentro
de um conceito inovador,
segundo a empresa.
Totalmente on-line, o
Frota SaaS utiliza o
conceito de tecnologia
SaaS – Software como
Serviço – ou Software as
a Service, em inglês, para
controlar todos os
aspectos da frota das
empresas e agilizar a
prática gerencial, a um
custo muito baixo.
O diretor comercial da
Guberman, Sérgio
Guberman, explica que o
custo de implantação e
manuseio do Frota SaaS
em frotas de qualquer
porte (desde micro até
grandes frotas) são até
80% inferior aos
tradicionais aplicativos,
reduzindo a dependência
com o departamento de
TI. “Com isso, as micro e
pequenas empresas
frotistas ganham em
competitividade, porque o
Frota SaaS permite que
elas paguem somente
pela utilização do
software, isentando-se
do pagamento de
hardwares, servidor,
banco de dados, backups,
atualizações e estações
de configurações
pesadas, o que não
acontece no software
padrão. Essas premissas
reduzem imensamente
não só o custo, mas
também o risco do
projeto.”
O diretor comercial
também explica que, na
tecnologia SaaS, o
software fica hospedado
em Data Center, que
garante disponibilidade
de 99,99% de tempo e
segurança absoluta sobre
os dados do cliente.
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SUSTENTABILIDADE

Porto Municipal
de Itajaí recebe
Selo Social

SUSTENTABILIDADE

Expresso Araçatuba
acompanha emissões
de CO2

cada vez mais”, destaca o presidente da
Fatma, Carlos Leomar Kreuz.

Falando em educação, o Porto
Municipal de Itajaí mantém parceria com
empresas privadas ligadas à área
portuária e de comércio exterior para
levar a educação ambiental ao programa
Escola Aberta.

A cada edição do evento, que
acontece quinzenalmente, uma empresa
participa juntamente com o porto
municipal. As empresas Ecosorb, que
mantém a Base de Emergência Ambiental
no porto, o Teconvi, arrendatário do porto,
e a Braskarne/Cargill já participaram do
projeto.

Através de brincadeiras e dinâmicas,
a equipe mostra às crianças e adolescen-
tes a importância da preservação do meio
ambiente. “Na dinâmica da Coleta
Seletiva, por exemplo, mostramos como
reduzir, reutilizar e reaproveitar os
resíduos gerados pelo homem. Desta
forma, as crianças aprendem a minimizar
os impactos causados pela sociedade na
natureza”, explica o gerente de meio
ambiente do Porto Municipal de Itajaí,
Aguinaldo de Assis.

De acordo com ele, a equipe orienta
a comunidade em geral. “Prestamos
esclarecimentos sobre várias questões
ambientais, como efeito estufa, poluição
e reciclagem de resíduos”, explica.
O principal foco da ação do projeto de
Educação Ambiental é a reciclagem de
resíduos e a conscientização do uso dos
recursos hídricos.

Já na área de saúde, o programa
Porto Saudável – parceria entre a
Prefeitura Municipal, através da
Secretaria da Saúde, com o Porto de
Itajaí e o Teconvi – foi criado com o
intuito de melhorar a qualidade de vida e
saúde das pessoas que trabalham dentro
do porto.

Pelo programa são realizadas
campanhas, como a DST/HIV, que oferece
exames de hepatite, HIV e sífilis. Além da
disseminação de informações e exames
gratuitos, ainda oferece orientação para
os casos positivos. As campanhas de
vacinação contra a febre amarela,
desratização e dedetização da área
portuária, conscientização contra o fumo,
palestra sobre LER/DORT e campanha de
hipertensão e glicemia também fazem
parte do programa.●

Gestão Integrado, que prevê controle
de processos que afetem o meio
ambiente. 

Sobre quais ações o governo
deveria tomar para incentivar as
empresas a serem sustentáveis,
Denise acredita que seja necessário
investir muito na educação formal,
incluindo noções do coletivo. “Que
significa que se as pessoas forem
conscientizadas logo cedo, na escola,
que suas ações refletirão no meio
ambiente, na natureza e na comunida-
de onde está inserida, talvez tenham
mais cuidado e respeito pelo que é de
uso coletivo. E isso só se consegue
com educação e civilidade”,
completa.●

Em vista do core business da
empresa, a Expresso Araçatuba
(Fone: 11 2108.2800) se

considera consciente de seu “poten-
cial” poluidor e, desta forma,
acompanha as emissões de CO2,
promovendo ações preventivas para
diminuir este potencial. “Os veículos
passam por manutenções e testes de
fumaça preta, temos controle de
quantas árvores seriam necessárias
(plantio) para neutralizarmos o carbono
e estamos com projeto de iniciar este
plantio em áreas que protejam,
também, as fontes de água potável”,
conta Denise Penteado, gerente de
administração da qualidade.

A empresa também apóia algumas
instituições que promovem a educação
e a cultura na região onde atua, como
a Expedição Vagalume e a Fundação
Cargill.

Sobre reciclagem, Denise declara
que a coleta seletiva de lixo foi
adotada em 2005 na matriz e na filial
de São Paulo e na oficina, também em
São Paulo. No ano passado, o trabalho
foi ampliado para todas as filiais (32
unidades), além da Golden Cargo,
outra empresa do grupo.

O benefício com a venda do
material para reciclagem é da unidade,
ou seja, revertido para as necessida-
des locais. “Fora o valor intangível,
que é o conhecimento adquirido pelas
práticas de separação de materiais
recicláveis e consciência do coletivo”,
avalia a gerente de administração da
qualidade da Expresso Araçatuba, que
ainda não tem a certificação ambiental
ISO 14.001, mas está se preparando
para certificar-se no Sistema de
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A coleta seletiva foi adotada na matriz, na oficina e em todas as filiais,
além da Golden Cargo, outra empresa do grupo

A empresa também
apóia algumas
instituições que
promovem a
educação e a cultura
na região onde atua

OPorto Municipal de Itajaí (Fone:
47 3341.8007), SC, recebeu no
mês de abril último a certificação

do Selo Social. O programa, que é uma
parceria entre a Prefeitura e a Associa-
ção Comercial de Itajaí, reconhece as
empresas comprometidas com a
Declaração do Milênio. O porto foi
certificado com os selos sociais de
“Erradicar a extrema pobreza e a fome”,
“Atingir o ensino básico universal”,
“Promover a igualdade entre os sexos e
a autonomia das mulheres”, “Combater o
HIV/Aids, a malária e outras doenças”,
“Garantir a sustentabilidade ambiental”
e “Estabelecer uma Parceria Mundial
para o Desenvolvimento”.

Para a superintendente do Porto
Municipal e vice-prefeita de Itajaí, Eliane
Neves Rebello Adriano, a responsabilida-
de socioambiental não pode ser vista
apenas como obrigação do poder
público. “Através da certificação do Selo
Social podemos perceber que cada vez
mais empresas estão se empenhando e
sendo responsáveis, tanto social quanto
ambientalmente. Prova disso é que na
primeira edição do Selo Social foram
certificadas 33 empresas. Nesta edição
foram 44 empresas certificadas”, diz.

Além disso, o Porto Municipal de
Itajaí foi certificado com o selo Empresa
Amiga da Cultura, lançado pela Funda-
ção Cultural de Itajaí. Com o patrocínio
ao NIDAA – Núcleo Itajaiense de Dança
Alicia Alonso, o porto foi a primeira
entidade a aderir à iniciativa da
Fundação Cultural. O NIDAA é a única
escola pública do método cubano de balé
clássico no Brasil. O Núcleo funciona
desde 2005 e conta com quase 100
alunos da Rede Municipal de Ensino.

Em relação ao meio ambiente, o
governo municipal assinou convênio de
transferência de recursos com a Fatma –
Fundação Estadual do Meio Ambiente
para implantação do Parque Natural
Municipal do Atalaia. A área, com quase
200 mil metros quadrados, ainda possui
Mata Atlântica e foi adquirida pelo Porto
Municipal de Itajaí com custo de R$ 1,2
milhão.

“Hoje sofremos as conseqüências do
descuido em relação à natureza. Estamos
vendo o degelo dos pólos e o problema
da falta de água potável. A iniciativa do
Porto de Itajaí é algo que precisamos ver
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KBK produz
perfis plásticos
multifuncionais com
fibra vegetal
A KBK Plásticos (Fone: 51
3499.1849) produz os perfis
plásticos multifuncionais
Wood Plastic Composites
Profile (WPCP), que significa
perfil plástico composto com
fibra vegetal, os quais podem
ser utilizados para produção
de paletes, estrados, caixas
bins, guarnições e assoalhos
de carrocerias e embarcações
pesqueiras. Higiênicos e
ecologicamente corretos,
são adaptados às normas da
ANVISA e às Diretrizes da
União Européia, pois são
atóxicos, não proliferam
bactérias ou microrganismos,
evitando contaminações.
Produzido em polietileno de
alta densidade (PEAD), para
baixas temperaturas, ou em
polipropileno (PP), para
temperatura ambiente, o
palete suporta cargas que
variam de 1.500 kg, para
carga dinâmica, e entre
3.000 e 5000 kg, para carga
estática.

TNT investe na
redução de CO²     em
todo o mundo
A TNT (Fone: 11 5564.8600)
está dobrando seus esforços
para reduzir as emissões de
carbono de sua frota com a
introdução de 100 caminhões
elétricos no Reino Unido, na
China e Austrália. No Brasil,
a empresa também está
alinhada aos esforços
mundiais de redução de
emissões de gases poluentes,
tanto que adquiriu recente-
mente 78 Kombis movidas a
três combustíveis (gás
natural, gasolina e álcool)
com este objetivo. “Tornar a
nossa frota ecologicamente
correta é a principal ação
para atingir o objetivo da TNT
de ser a primeira empresa de
entregas e correio de carbono
zero“, afirma Peter Bakker,
CEO da TNT.

Notícias
Rápidas
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PÃO DE AÇÚCAR E UNILEVER

União de forças a serviço
do meio ambiente

ECOFLEX

Dedicação ao
biocombustível
e à energia renovável

AEcoflex Trading (Fone: 21
2005.6467), fundada por um
dos sócios da Aliança

Logística, vem buscando concretizar
a expansão de projetos no mercado
sucroalcooleiro. Para isso, está
selando alianças com empresas
deste setor.

“Uma das alianças já firmadas é
com a Bloomberg, empresa
multinacional de notícias e dados
estatísticos e econômicos, que nos
convidou para criar uma página
dentro do seu terminal, disponível
para 240 mil assinantes no mundo”,
revela Marcelo Andrade, diretor da
empresa. De acordo com ele, nesse
terminal, a Ecoflex informa aos
repórteres nacionais e internacio-
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resíduos, os consumidores também
podem descartar óleo de cozinha usado,
que é encaminhado para a produção de
biocombustível.

Segundo o diretor de operações da
rede Pão de Açúcar, João Edson
Gravata, o intuito do projeto é antecipar
tendências e oferecer alternativas
viáveis e cotidianas para minimizar os
impactos do consumo, sempre
alinhados com as necessidades dos
clientes que se mostram cada vez mais
antenados nestas questões.

O projeto, que foi criado em 2001,
já arrecadou mais de 20 mil toneladas e
está presente no Estado de São Paulo e
nas cidades de Brasília, Curitiba,
Fortaleza, Goiânia, João Pessoa, Recife,
e Rio de Janeiro; e, recentemente,
ganhou mais quatro postos de coleta:
Batel, Champagnat, República Argenti-
na e Jardim Social, todos em Curitiba.
Agora são 94 postos em todo o país.

Para Gravata, o projeto é vencedor
não só pela quantidade de material
arrecadado, mas também pelo papel
social que exerce: “além de envolver os
consumidores acerca da causa do
consumo consciente e colaborar com a
proteção do meio ambiente, este
programa gera 400 posições de
trabalho, incluindo atendentes dos
postos, coletores e triadores de
materiais, que fazem parte das 21
cooperativas de catadores cadastradas
no programa”, completa. ●

O projeto já arrecadou mais de 20 mil toneladas e está presente no Estado de
São Paulo e nas cidades de Brasília, Curitiba, Fortaleza, Goiânia, João
Pessoa, Recife e Rio de Janeiro
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nais o que há de mais recente no
mercado, gerando informações em
tempo real para todo o planeta e
propagando a proposta de energia
renovável.

Com 15 anos no mercado de
combustíveis, sendo oito deles
dedicados exclusivamente ao
mercado de açúcar e álcool, a
Ecoflex possui, também, uma
aliança com a Câmara Brasil &
Suécia. “A finalidade é a
prospecção de novos negócios
voltados àquele país e à Europa
como um todo. Agimos em conjunto
com a Câmara, visando auxiliar no
rompimento das barreiras européias
para a melhor aceitação do etanol
brasileiro”, destaca Andrade.

Para o Grupo Pão de Açúcar
(Fone: 0800 7732732), não há como
imaginar o crescimento de

empresas que não cuidam das questões
sociais e ambientais. Desta forma, o
grupo visa alinhar a melhoria contínua
das condições socioambientais e
minimizar as ações potencialmente
agressivas ao meio ambiente. Enquanto
isso, para a Unilever (Fone: 0800
7073553), os negócios estão interligados
com a sociedade de forma incontestável.
Por isso, a empresa vem atuando na área
de Responsabilidade Social.

Ao unir forças em prol do desenvolvi-
mento sustentável, mostrando preocupa-
ção com a conscientização da sociedade
sobre as questões do meio ambiente,
estas duas empresas criaram as Estações
de Reciclagem Pão de Açúcar-Unilever.

Posicionadas nas áreas externas das
lojas, as estações contam com coletores
coloridos destinados ao descarte de
material reciclável: verde para vidros,
amarela para metais, azul para papéis e
vermelhas para plásticos. Além destes
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Ele explica que a
atuação da Ecoflex se
estende ao mercado
internacional, mantendo
excelentes contatos com
Tradings Companies de
Açúcar e Álcool, e ainda
com grandes distribuidoras
de petróleo. “Atuamos com
álcool carburante, álcool
padrão exportação (Coréia
& Japão, ANP), álcool
neutro, participação nos
leilões eletrônicos de álcool
do governo, estruturação
logística, rodoviária e
cabotagem, abrangendo
carga seca (açúcar) e
líquida (álcool e diesel), e
crédito de carbono/
biodiesel”, completa.

Segundo o diretor da
Ecoflex, a empresa é
ecologicamente correta e
visa flexibilizar soluções
comerciais, logísticas e
tributárias, tais como a
comercialização com
agentes de mercado,
representação dos interes-
ses comerciais de unidades
produtoras, fornecimento de
perfis de análises estatísti-
cas e de qualidade do
mercado, desenvolvimento
de novos negócios, criação
de projetos de exportação,
estruturação de projetos
comerciais e logísticos,
cotação de fretes,
coordenação de logística
rodoviária e cabotagem,
além de estruturação de
operações de armazenagem
terceirizada.

Andrade afirma que,
por ser uma empresa
exclusivamente dedicada
ao mercado de biocombus-
tíveis no Brasil, a Ecoflex
mantém constantes
contatos com as usinas de
açúcar, álcool e biodiesel, e
completa: “sendo assim,
entendemos que para
serem efetivamente
sustentáveis, a cana-de-
açúcar e o etanol requerem
um tratamento diferencia-
do. Esses desafios
demandam um gerencia-
mento adequado e um
rigoroso cumprimento da lei
para um futuro melhor”.

Para finalizar, ele
informa que tem desenvol-
vido ferramentas alternati-
vas para a melhor propaga-
ção dos serviços da
empresa no mercado.
“Criamos, por exemplo, um
canal para debates e
discussões de pontos
polêmicos, que certamente
agrega muito ao nosso
conhecimento”, conclui. ●
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vilões. A cadeia de produtos
alimentícios requer condições
especiais na armazenagem e no
transporte, portanto precisa ser
ainda mais eficiente no que tange
ao tempo envolvido. Situações
como as citadas batem de frente
com tais requisitos, ocasionando,
por exemplo, problemas que
interferem na qualidade do
produto, encarecendo toda a
cadeia e causando dificuldades
para todos os envolvidos”, revela,

pelo seu lado, Marcelo Bueno
Brandão, gerente da divisão de
Operações e Logística da
Armazéns Gerais Columbia (Fone:
11 3305.9999), em depoimento
similar ao de seu colega da
AGV Logística.

Por sua vez, José Pablo
Garcia Villas Boas, da Conseil
Logística e Distribuição (Fone: 71
2203.9000), ressalta que o
principal gargalo no caso da sua
empresa é o estado das estradas
no nordeste – os tempos de
viagem são muitas vezes o dobro
do que se exigiria com pistas
normais. “Temos um gargalo,
também, no acesso ao porto de
Salvador e na falta de infra-
estrutura portuária na Bahia”,
regionaliza ele.

Gilson Aparecido Pichioli,
consultor e gerente da Transporte
e Comércio Fassina – Terminal
Rodo-Ferroviário de Jundiaí, SP
(Fone:11 4533.2988), avalia que,
considerando a variedade de
alimentos transportados
(perecíveis ou não), no caso da
sua empresa, não-perecíveis,
cujo fluxo de carga é representa-
do em sua maioria pela origem e

destino o Porto de Santos, os
maiores gargalos estão
concentrados na travessia da
cidade de São Paulo e no acesso
ao Porto de Santos. “De fato,
trânsito, áreas de restrições
existentes em São Paulo e áreas
com horários específicos de
acesso são grandes gargalos”,
concorda Oscar Cesar
Bevilacqua, gerente geral da Log
Frio Logística (Fone: 11
2175.7100).

“Os gargalos logísticos mais
relevantes são encontrados na
área de transportes, onde as
condições das estradas
brasileiras jogam contra a
produtividade necessária para os
negócios, quebra de veículos em
regiões com pouco nível de
serviços mecânicos, postos
fiscais e trânsito nas grandes
cidades. Fora isso, a falta de
mão-de-obra especializada
(realmente especializada) pode
também ser descrita como um
forte gargalo nas nossas
operações”, resume Lucas
Patury, gerente de planejamento
logístico da Martin-Brower
(Fone: 11 3915.9921).

Aldo Jaime Valenzuela
Jorquera, gerente de site da

ID Logistics no CD do Carrefour
no Rio de Janeiro (Fone: 11
3809.3400), aponta dois gargalos
logísticos: demanda do consumi-
dor: sazonalidades que ocorrem,
normalmente, pelas políticas de
preços/oferta dos comerciantes,
assim como pela política
econômica do governo; e
capacidades logísticas: quando
existe um pico de sazonalidade, o
fluxo logístico como um todo
sofre muita pressão para
suportar estes aumentos – CD´s
pressionados, transportadores
com problemas de disponibilida-
de, contratação e treinamento
rápido de mão-de-obra, consumo
de maior numero de equipamen-
tos de movimentação, etc.

Pensamento semelhante tem
Roberto Macedo, diretor
comercial da Mestra Log –
Logística e Armazenagem (Fone:
11 4358.7000).

Segundo ele, o principal
gargalo acontece com a
concentração de pedidos no final
do mês. “Todos os participantes
do processo da rede de abasteci-
mento possuem sua estrutura
dimensionada para atender seus
clientes. Porém, no final de mês,
existe uma concentração muito
grande de pedidos. Isso faz com
que esta estrutura não suporte o
acúmulo de demanda. As
limitações de equipe de mão-de-
obra e equipamentos de
movimentação podem ser
incrementadas com excedentes
para suportar este período, mas a
estrutura física não tem como ser
expandida momentaneamente,
sendo necessário aguardar o
consumo para liberação de
espaço físico”, analisa.

Aqui, também há a concor-
dância de Bruno Crelier, gerente
de cabotagem da Aliança
Navegação e Logística (Fone: 11
5185.5600). Segundo ele, apesar
das abundantes novas tecno-

Distribuição

Onde estão os
gargalos logísticos
na área de alimentos?
Falta de mão-de-obra qualificada, entraves de circulação nos vários modais, infra-estrutura logística do país,
concentração de pedidos no final do mês. Estes são apenas alguns dos gargalos apontados.

Q ue os gargalos logísticos
existem em toda a
logística, e nas diversas

áreas que a compõem, todos
sabem. Mas, o foco central
desta reportagem envolve os
gargalos logísticos no segmento
alimentício.

No caso da AGV Logística
(Fone: 19 9876.9000), por
exemplo, os gargalos enfrenta-
dos vão desde a falta de mão-
de-obra qualificada para áreas
administrativas e operacionais
que um operador logístico
integrado requer, até entraves de
circulação em todos os modais,
principalmente quando se fala
na malha rodoviária, carente de
investimentos e atualização em
sua estrutura, prejudicando,
desta forma, todas as partes
envolvidas: operador, cliente,
fornecedor e até consumidor
final.

“Outro aspecto que merece
atenção é a questão da infra-
estrutura energética, especifica-
mente por conta de atividades
com cargas frigorificadas e
climatizadas – até o momento
não são observadas soluções no
curto prazo. A dificuldade na
entrega de mercadorias nas
grandes redes de supermercados
e atacadistas muitas vezes
constitui um gargalo, já que os
intervalos para cargas e
descargas podem ser longos,
dificultando as operações para
muitos operadores logísticos e
transportadoras”, completa
Jalaertem Souza, diretor
comercial da AGV Logística.

“Dentro da atuação da
Columbia neste segmento, as
maiores dificuldades enfrenta-
das estão relacionadas à infra-
estrutura do próprio país. As
condições precárias do modal
rodoviário, os problemas
portuários e a falta de integra-
ção entre modais são os maiores

Marques, da Cargolift: os
culpados pelos gargalos são os
embarcadores e o sistema
tributário brasileiro

Quando existe um pico de sazonalidade, o fluxo logístico como um
todo sofre muita pressão para suportar estes aumentos

Souza, da AGV Logística:
gargalos são ocasionados pela
falta de investimentos públicos
e incentivos
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logias para amortecer o impacto
entre o consumo e as previsões de
venda, ainda temos como principal
gargalo a falta de previsibilidade
das vendas e, por conseguinte, a
grande dificuldade de programação
linear para o transporte. “Historica-
mente as vendas concentram-se na
segunda quinzena e, em muitos
segmentos, nos últimos dias do
mês. Considerando todos os ativos
que dão suporte à logística, temos
uma situação de ociosidade ou
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sobrecarga no mês inteiro e a
dificuldade de programar modais
mais econômicos (de menor custo
total) e, por outro lado, a grande
incidência de transportes mais
velozes e de maior custo. Acredito
que aqui resida um dos maiores
desafios às empresas e operadores
logísticos”, completa Crelier.

Culpados
Quando “se busca” os culpados

pelos gargalos logísticos no setor
de alimentos, as respostas são as
mais divergentes.

Vejamos. Crelier, da Aliança,
considera que não cabe denunciar
culpados, mesmo porque a
interdependência de todos os
atores atuantes direta e/ou
indiretamente ligados à operação
logística de qualquer ordem é
muito grande. “De qualquer forma,
é fato que a iniciativa privada tem
feito sua parte a fim de amortecer
o impacto dessa ineficiência em
seus negócios. Entretanto, essas
iniciativas isoladas não resolvem o
problema como um todo. Entende-
mos que as maiores oportunidades
de alavancagem existentes hoje
estão na mão do estado, em todos
os seus níveis. Entretanto, sugere-
se que o estado (federativo)

elabore um plano ‘executivo’
macro, de largo espectro e que
sirva para orientar iniciativas,
sejam estaduais e/ou municipais.”

Markenson Marques, diretor-
presidente da Cargolift Logística e
Transportes (Fone: 41 3317.8496),
diz que os culpados são os
embarcadores e o sistema
tributário brasileiro, que incentiva a
concentração de faturamento em
determinados períodos do mês. De
acordo com ele, o Brasil precisa
adotar a política de recolhimento
de impostos semanalmente, porque
o recolhimento mensal força as
empresas a concentrar
faturamento em dia específico, a
exemplo do que ocorre com cartões
de crédito de pessoa física.

Macedo, da Mestra Log,
também enfoca esta questão. Para
ele, a cultura no segmento é a
principal responsável por estes
gargalos. “Existem casos em que a
demanda no mês está dividida da
seguinte forma: primeira semana
10% do volume total dos pedidos;
segunda semana mais 10% do
volume total dos pedidos; terceira
semana 20% do volume total e, na
última semana, 60% do volume
total dos pedidos.” Para o diretor
comercial da Mestra Log, se os
operadores dimensionarem equipes
para trabalhos em função do pico,
terão ociosidade nas três primeiras
semanas. “Este é o grande desafio
permanente na logística: conseguir
fazer com que estes números
batam sem deixar de atender ao
cliente e sem onerar em custos
com ociosidade. Os departamentos
de vendas com suas metas
estabelecidas também contribuem
para este desequilíbrio, pois com a
chegada do final do período e
tendo suas metas a cumprir, abrem
mão dos seus mark-ups e vendem
no final do período praticamente a
preço de custo. O comprador,
sabendo disto, aguarda até o
último momento para efetivar seu
pedido”, completa Macedo.

Souza, da AGV Logística,
considera que, de maneira geral, os
gargalos são ocasionados pela
falta de investimentos públicos e
de incentivos para a iniciativa
privada. “No caso de mão-de-obra
qualificada, acreditamos que o
fator principal de gargalo esteja no
aquecimento e crescimento da
economia nacional e na falta de
formação específica para o
segmento, cenário que está sendo
modificado gradualmente pela
implantação de cursos de especia-
lização por conceituadas institui-
ções educacionais. Quanto à
lentidão na entrega em grandes
redes, acreditamos que diálogos
mais intensos poderiam ser
travados entre empresas,
transportadoras e entidades
representativas da categoria, a fim

Os produtos perecíveis exigem maior agilidade
logística que os produtos secos
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de sanar entraves no fluxo de recebi-
mento de mercadorias”, avalia.

Não existem culpados se levarmos
em consideração que tanto a iniciativa
privada como os órgãos governamentais
são responsáveis pela velocidade que
está sendo imposta nas questões
relacionadas à infra-estrutura do país.
A avaliação é de Brandão, da Columbia.

Para ele, o que é imprescindível para
o salto de eficiência é que haja coorde-
nação entre as ações sem deixar de
levar em consideração os objetivos do
Brasil como um todo. É preciso que se
analise o país como uma empresa,
entendendo onde, como e com que
prioridade os investimentos serão
realizados. “Talvez falte ao governo um
pouco mais de estratégia, que não se
resume apenas ao plano, mas também
à sua execução e acompanhamento.”

O gerente da divisão de operações e
logística da Columbia destaca que o PAC
foi recebido pelo setor privado com boa
aceitação, porém a dificuldade em se
concretizar as ações é grande, cabendo
às empresas e à sociedade como um
todo cobrar o governo.

“Todos devem se solidarizar nas
soluções logísticas, contudo cabe ao
governo planejar e investir em infra-
estrutura para fazer do Brasil um país
mais competitivo. Deve se investir
também na capilarização dos centros de
produção, para criar novas rotas de
escoamento de produção”, acrescenta
Villas Boas, da Conseil.

Para Pichioli, da Fassina, são vários
os culpados pelos gargalos logísticos:
crescimento da demanda de transporte,
maior quantidade de veículos circulando
pelas ruas, avenidas e estradas e falta
de investimentos na infra-estrutura de
atendimento.

Bevilacqua, da Log Frio, também tem
os seus “culpados”: o governo, que não
efetuou os investimentos necessários na
malha viária e no transporte público de
São Paulo e agora quer repassar esse
problema para o contribuinte, restringin-
do o acesso na cidade; e o destinatário,
que não permite a entrega noturna
devido ao pagamento de horas extras e
adicional noturno e força para que a
cadeia de abastecimento seja mantida
durante o dia.

ECR Brasil também
aponta os gargalos

Entre os principais gargalos
logísticos enfrentados na área de
alimentos, Claudio Czapski,
superintendente da Associação
ECR Brasil (Fone: 11 3034.4012),
cita o problema da concentração
do uso do modal rodoviário, que é
deficiente e gera um pesado ônus
devido aos problemas de infra-
estrutura. O ideal, segundo ele,
seria o uso dos modais aquaviário
e ferroviário.

Com relação ao transporte, os
problemas maiores são com os
alimentos in natura, pois muitos
caminhões não seguem as
especificações de qualidade, ou

seja, não trafegam com as condições
ideais de higiene, refrigeração e
manuseio – situação transferida para os
pontos-de-venda. Czapski salienta a
importância da monitoração das
condições a que forem submetidos os
produtos, já que nem sempre o controle
de qualidade é assegurado.

Outros gargalos, de acordo com o
superintendente da Associação ECR
Brasil, são o não entendimento da
cadeia e o não alinhamento do processo.
É preciso que haja uma predisposição de
todos que fazem parte da cadeia
logística para conversar sobre a correta
distribuição dos produtos e as particula-
ridades da operação. “Fazer

Papel do embarcador
e do destinatário

Qual o papel do embarcador e do
destinatário da carga no agravamento
ou não do gargalo logístico?

Crelier, da Aliança, pondera que,
em cadeias de suprimentos tradicio-
nais, embarcadores, transportadores e
destinatários trabalham, cada um, de
forma a otimizar sua própria logística e
operações. “Eles atuam individualmen-
te, preocupados apenas com sua parte
no sistema de fluxo.”

Ainda segundo ele, há muitos
embarcadores que não conhecem seus
clientes e suas particularidades. Como
resultado, inadvertidamente criam
problemas e ineficiências entre si e
também para outros participantes da
cadeia – sendo que todos adicionam
custo ao sistema total. “Entendemos
necessário que todos os participantes
da cadeia estendam sua visão para
além das fronteiras da corporação e
trabalhem cooperativamente com
todas as partes da cadeia em um

As condições das estradas brasileiras jogam contra
a produtividade necessária para os negócios

esforço para otimizar todo o sistema.”
Em sua análise, Marques, da

Cargolift, considera que ambos fazem
sua parte para ajudar a resolver a
situação ao sincronizar a janela de
carregamento com a janela do destino
para descarga. “Por exemplo: se a
expedição na janela de embarque é
meio dia e o transit time é de oito
horas, então é necessário haver uma
janela no embarque para as 20 horas.
Com essa sincronização, é possível
reduzir o gargalo.”

De fato, para Villas Boas, da
Conseil, o embarcador, em boa
composição com o destinatário, pode
melhorar os gargalos com um melhor
planejamento da movimentação de
cargas buscando não sobrecarregar os
períodos de alta movimentação.

Para Macedo, da Mestra Log, o
embarcador sofre com a estrutura
limitada para atender aos picos de
entrega. Afinal, a concentração é
grande e a carga deve ser expedida
com prazos curtos a serem cumpridos
para não correr o risco de não haver

Villas Boas, da Conseil: “todos devem
se solidarizar nas soluções logísticas”
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agendamento é uma iniciativa que pode
reduzir custos e desperdícios na cadeia.
É preciso acertar as dúvidas antes de
entregar as mercadorias”, salienta.

Para Czapski, nem só os operadores
logísticos ou frotas terceirizadas
comentem erros, que podem ser de
qualquer um nas cadeias, se não houver
alinhamento e integração das opera-
ções. “Muitas vezes as faltas são de
compartilhamento de informação”, diz.

E quem são os culpados? Para o
superintendente da Associação ECR
Brasil não há um único culpado, os
problemas envolvem falta de legislação,
falta de controle da legislação existente
e falta de controle dos processos pelos
integrantes da cadeia, entre outros. De
acordo com ele, enquanto se aceitarem
produtos fora das normas, a situação vai
continuar ruim. Para Czapski, falta visão
de conjunto, análise das possibilidades,
estatísticas para auxiliar na busca de
soluções e investimentos em infra-
estrutura.

Por outro lado, ele acredita
que a pressão legal em alguns
mercados pela segurança
alimentar e a grande
competitividade do mercado têm
ajudado a superar os problemas.
“O uso dos operadores logísticos
é uma forma de melhorar a
situação, porque são
especializados e têm tecnologia
em equipamentos”.

Outra ação importante que já
ocorre é a colaboração entre as
empresas. Czapski diz que se um
caminhão é contratado por uma
empresa para a entrega em certo
ponto-de-venda, porque outra
empresa também não pode
abastecê-lo com seus produtos, se
devem seguir para o mesmo local?
Além de concorrentes, essas
empresas são colaboradoras.
“Este pode ser um forte fator de
oportunidades a serem
exploradas”, finaliza.

A falta de previsibilidade das vendas é
considerada o principal gargalo

mercadorias disponíveis para a venda.
O destinatário sofre com o mesmo
problema. Ele precisa aguardar as
vendas para conseguir local onde
armazenar o produto, uma vez que pode
ocorrer o acúmulo dos produtos que
ainda estão sendo adquiridos pelo
consumidor final. Por sua vez, o
transportador tem seus equipamentos
utilizados de maneiras inadequadas,
como se fossem armazéns, pois
enquanto não se desocupam locais
para a descarga, os caminhões ficam
carregados parados na porta do
destinatário, situação comum de se
encontrar nos grandes centros de
recebimentos do país.

“O embarcador/destinatário têm
por objetivo a produção, a venda, a
distribuição e a ampliação de seus
negócios, mas cabem a eles também (e
agora mais do que nunca) analisar e
entender os problemas e dificuldades
cada vez maiores para o transporte das
mercadorias de uma maneira estratégi-
ca. E isso envolve, essencialmente,
conhecer a situação atual da infra-
estrutura de atendimento, problemas
e perspectivas futuras para que sejam
definidas as estratégias operacionais

visando superar e obter o melhor
resultado operacional e financeiro para
atendimento aos seus clientes com o
menor custo possível.” A avaliação é de
Pichioli, da Fassina.

Para Bevilacqua, da Log Frio, o
embarcador esta sujeito ao que
determina seus clientes, ou seja, é o
menor culpado nesse gargalo. Já o
destinatário, conforme explicado
anteriormente, força para que a
distribuição seja no período diurno.

Tipo de produto
O tipo de produto alimentício com o

qual se opera acaba por ser um gerador
de gargalo logístico? Esta é outra
pergunta com respostas bastante
variadas.

“Em linhas gerais, alimentos
perecíveis demandam maiores cuidados
por conta de prazos de entrega e
condições de transportes”, destaca
Souza, da AGV Logística.

“A Aliança atua em diversos
segmentos da indústria alimentícia,

desde a carga reefer, os congelados
in-natura, como frango, carne, peixe, etc.,
até os alimentos industrializados, mas
não diria que há gargalos logísticos,
apenas condições particulares de
atendimento à logística de distribuição
desse segmento.

O primeiro grupo, por exemplo,
demanda grandes lotes de movimenta-
ção, necessidade de maior programação
e rapidez no atendimento das coletas,
além de infra-estrutura portuária
adequada para manter os equipamentos
conectados a fontes de energia. Já o
segundo grupo atua de duas formas, na
transferência para CDs posicionados mais
próximos dos mercados de consumo –
nesses casos há maior previsibilidade de
volumes e o transporte tende a ocorrer ao
longo do mês inteiro –, e a venda direta
para clientes finais – nesses casos, há
uma grande concentração de volumes no
final do mês como já comentado,
demandando do operador grande
flexibilidade e mobilidade para atender a
tais demandas. Esse grupo convive,
ainda, com a necessidade de maior
acerto nas entregas (cumprimento de
prazos de transporte), baixo nível de
avarias e maior visibilidade do last-mile
(entrega no destinatário), normalmente
difusa ao embarcador e onde normalmen-
te ocorrem custos adicionais não
previstos originalmente e demais outros
problemas que afetam a relação
comercial com seu cliente final”,
pondera Crelier, da Aliança.

Por sua vez, Brandão, da Columbia,
diz que, como sua empresa trabalha com
produtos industrializados, o tipo de
produto não é um gerador de gargalos.

“Nos produtos secos não é o produto
em si que pode provocar um gargalo e,
sim, um processo logístico mal planejado.
Os produtos perecíveis exigem uma maior
agilidade logística (operacional e
transportes) que os produtos secos.
Independente do produto, as exigências
para o operador logístico são muito
parecidas em função das responsabilida-
des com qualidade, produtividade e
prazos”, avalia, por sua vez, Jorquera, da
ID Logistics.

“Sem dúvida, o tipo de produto acaba
por ser um gerador de gargalo logístico.
A característica dos alimentícios tem sua
situação bastante especial, pois o
consumidor de modo geral aguarda o
recebimento de seus rendimentos no
início do mês para abastecer suas
residências com os produtos que toda
família irá consumir, desencadeando o
abastecimento do varejista que se
prepara para esta demanda. Além de
todas essas variáveis, ainda encontramos
os problemas de infra-estrutura logística
no país. Quando falamos em abastecer
outras regiões com percursos maiores, a
falta de infra-estrutura em rodovias,
portos, ferrovias e aeroportos acaba
impactando em custos de períodos
maiores para o deslocamento destes
materiais e contribui para um trabalho de
baixa performance, que deve ser vencido
a custos maiores do que os aceitáveis”,
finaliza Macedo, da Mestra Log. ●

Pichioli, da Fassina: maiores gargalos
estão na travessia de São Paulo e no
acesso ao Porto de Santos
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Agenciamento de cargas aéreas

Platinum obtém
mais flexibilidade
em nova sede

Fortes:
redução das
companhias
aéreas
trouxe
problemas

com diferentes prazos, e destaca um deles -
o Platinum Reversa. “É ideal para atender
situações onde temos muitos remetentes e
um só destinatário, trocas de produtos
danificados, assistência técnica, etc.”.

Problemas
Toda organização enfrenta problemas, e

com a Platinum não é diferente. Há oito
anos, segundo Fortes, a malha aérea do
Brasil dava conta de atender todo o
território nacional. “O mercado dispunha de
uma quantidade maior de companhias
aéreas que possuíam aeronaves cargueiras
e viam o agente de cargas como o seu
principal cliente. Existia uma cultura de
cargas”, lembra.

Ele explica que, hoje, as companhias
têm o foco principal voltado para os
passageiros, o que dificulta a vida dos
agentes de cargas. “Além disso, elas atuam
basicamente no corredor industrial unindo a
zona franca de Manaus ao Estado de São
Paulo e realizando serviços para a RPN –
Rede Postal Noturna dos Correios”. Para
Fortes, a grande matéria-prima dos
agenciadores de cargas aéreas são as
companhias aéreas. “Toda e qualquer
mudança, como a saída da VASP e
Transbrasil do mercado, a compra da Varig
pela GOL ou mudanças nos perfis de
aeronaves, reduzindo o espaço disponível
para cargas, afeta de forma direta nosso
segmento”, afirma.

Para contornar este cenário negativo, o
sócio-diretor da Platinum diz que a empresa
deve ser criativa. “Temos que criar outras
formas de atendimento, seja buscando a
integração logística dos modais ou unindo
rotas aéreas, visando à redução dos prazos
que, a cada dia, precisam ser menores, por
solicitação dos usuários do transporte
aéreo.”

Planejamento
Para 2008, a Platinum planeja atuar em

novos segmentos. “Só não podemos perder
o foco do segmento de telefonia móvel, que
tem sido nosso carro-chefe desde a
fundação da empresa”, alerta Fortes.

O sócio-diretor da empresa diz que a
perspectiva para este ano é consolidar as
operações nos locais em que a Platinum
possui unidades próprias. “Queremos
fidelizar os clientes que têm suas operações
de transporte aéreo conosco e crescer de
forma consciente e sólida, aproveitando
nossa capacidade instalada”, encerra. ●
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A Platinum (Fone: 11 2085.2817) foi
criada em 2001 para atender à
demanda de operações específicas

em logística e transporte. Em 2004, mudou o
foco para o segmento de agenciamento de
cargas aéreas, o que, segundo o sócio-
diretor Gerson Fortes, exige, principalmente,
tecnologia de ponta, flexibilidade e
processos modernos e diferenciados.

Recentemente, a empresa mudou-se de
Alphaville, na Grande São Paulo, para
Guarulhos – a cinco minutos do aeroporto
internacional. “Mantivemos a estrutura de
condomínio fechado que tínhamos em
Alphaville, mas agora estamos muito mais
perto do aeroporto”, informa.

Ele conta que, por muitas vezes,
algumas situações impossibilitaram a
Platinum de cumprir prazos acordados.
”Estávamos em uma área nobre, porém
distante dos aeroportos. Essa situação se
agravava quando a cidade era tomada por
chuvas torrenciais que geravam quilômetros
de congestionamento”, explica.

Fortes diz que a escolha da nova sede
levou em conta alguns aspectos: “como
transportamos cargas com alto valor
agregado, já tendo transportado mercado-
rias com valor somado superior a R$ 2,3
bilhões, esta mudança objetivou aproximar-
mos do aeroporto de Guarulhos, que é
responsável por escoar 80% das cargas
embarcadas e recebidas por nós”, justifica.

Além da matriz em Guarulhos, a
estrutura da Platinum conta com filiais
próprias em Brasília, DF, Curitiba, PR, e
Manaus, AM. A frota nacional é composta
por 68 veículos rastreados, incluindo alguns
com plataforma e suspensão pneumática
para o transporte de sensíveis. “Realizamos
coletas em carros fortes, bem como
custódia de produtos em empresas de
segurança. Além disso, há a nossa Central
de Gerenciamento de Risco, que opera com
as principais gerenciadoras e atua 24
horas”, acrescenta Fortes.

Ele revela que a Platinum realiza
entregas porta-a-porta, oferece serviços

Transporte de valores

Nova base
Brink’s é a
empresa n

Após 10 meses de
obras e R$ 30 milhões
investidos, a Brink’s

(Fone: 11 2133.0300),
especializada em logística,
transporte de valores e gestão
de riscos, inaugurou, em
São Paulo, SP, uma base
operacional de segurança que
conta com 12.000 m2 de área
construída e 16 docas para
carga e descarga dos carros
fortes.

O local escolhido para
abrigar a nova central da
empresa fica próximo à
Marginal do Tietê, o que,
segundo o presidente da
Brink’s Brasil, Francisco
Mendonça, faz parte do
planejamento logístico,
considerando que, em breve,
também estará próxima ao
Rodoanel, que vem sendo
ampliado para facilitar o fluxo
do trânsito na capital paulista.

Já o presidente interna-
cional da empresa, Ronald F.
Rokosz, responsável pelas
regiões da Ásia, América
Latina, Canadá e EMEA, conta
que a opção pelo Brasil como
sede desta que é a maior e
mais moderna base da Brink’s
no mundo também merece
destaque: “o Brasil é um
mercado essencial para nós,
pois é promissor e pode nos
dar mais projeção mundial”,
comenta. Ainda de acordo
com Rokosz, esta estrutura
não foi construída para
receber apenas a capacidade
atual da Brink’s, mas sim para
atender à demanda que
haverá nos próximos 15 anos.

Segundo Mendonça, hoje,
a empresa – que desenvolve
aplicativos para segurança no
transporte, possui uma frota
com cerca de nove mil
veículos e opera em mais de
120 países – está estabele-
cendo um novo paradigma
para o setor de transporte de
valores, por investir forte em
tecnologia para a logística e
segurança das mercadorias.
“Atualmente, são 500 veículos
rodando no país e 80 na
cidade de São Paulo”,
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Transporte ferroviário

GE apresenta primeira
locomotiva de grande
porte fabricada no país

de competitividade, em um mercado de
mais de US$ 3 bilhões anuais.

Segundo o presidente, já foram
contratados e treinados mais de 300
colaboradores para viabilizar esta
operação. Ele revela que a cada
locomotiva nova produzida, a expectativa
é de que sejam gerados pelo menos 12
novos empregos. De acordo com ele,
hoje, a fábrica da GE no Brasil já conta
com mais de 650 colaboradores.

Com isso, a expectativa da empresa
é de um crescimento bastante elevado, já
que a fábrica tem capacidade de
produção de até 150 locomotivas por
ano. “Esperamos chegar a esta marca até
2009”, afirma Santana, lembrando que a
primeira locomotiva de grande porte
fabricada no Brasil foi apresentada em
maio deste ano, junto com a expansão da
fábrica em Contagem.

Perguntado se a fabricação de
locomotivas de grande porte é uma
tendência no país, ele diz que há um
grupo de engenharia que desenvolve –
conjuntamente com os outros centros de
engenharia da GE Transportation – as
soluções nas áreas de locomotivas e que,
hoje, os desenvolvimentos locais são
relacionados à adaptação das platafor-
mas globais de locomotivas para as
aplicações específicas dos clientes.

Para concluir, Santana explica que a
GE vem trabalhando junto ao BNDES
para disponibilizar linhas de crédito aos
seus clientes e fornecedores, para apoiá-
los no processo de revitalização da
indústria ferroviária do país, viabilizando,
assim, a renovação do parque industrial e
da frota de locomotivas, com a visão de
melhoria de produtividade da indústria
ferroviária brasileira. ●

A meta da GE é de atingir, em 2010, US$ 12 bilhões de faturamento na América Latina,
e o Brasil será responsável por um terço deste crescimento
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Acreditando e apostando no
potencial de crescimento que o
Brasil vem demonstrando nos

últimos anos, a GE Transportation
América Latina acaba de inaugurar a
expansão da sua fábrica de locomotivas
em Contagem, MG.

“O Brasil possui mão-de-obra
qualificada, encontra-se em uma
situação econômica estável e tem
grande potencial de crescimento,
particularmente na área de infra-
estrutura. A meta da GE é atingir, em
2010, US$ 12 bilhões de faturamento na
América Latina, e o Brasil será responsá-
vel por um terço deste crescimento”,
esclarece Rafael Santana, presidente da
empresa, para justificar o grande
investimento.

Atuando na fabricação de locomoti-
vas e motores de tração, executando
manutenção, revisão e modernização de
material rodante e fornecendo peças de
reposição, sinalização de vias e controle
de trens, além de fazer manutenção em
sistemas de propulsão diesel-elétricos
para caminhões fora-de-estrada, a GE
tem investido mais de US$ 100 milhões
por ano, mantendo como foco a produção
de locomotivas.

“Este investimento contempla o
desenvolvimento de mão-de-obra
altamente qualificada, além de possibili-
tar a formação de um Centro de
Excelência de Engenharia que capacita a
empresa, no Brasil, a fabricar locomoti-
vas de grande porte, com tecnologia de
ponta. Além disso, colaboramos com o
desenvolvimento de fornecedores
brasileiros”, comenta Santana, afirman-
do que, desta forma, a unidade brasileira
está inserida nos mais elevados padrões

e da
 maior da
o mundo

informa. Ele diz, ainda, que os
veículos maiores são utilizados
para vencer grandes distâncias,
ao passo que as vans, que são
menores, mais modernas e
poluem menos, circulam dentro
das metrópoles para contribuir
tanto com a questão do trânsito
quanto do meio ambiente.
“Investimos, também, em
veículos de qualidade e em
pessoas bem treinadas”, afirma.

Segundo a empresa, por
questões de segurança, no
processo de carga e descarga
das mercadorias na Central, os
funcionários que estão envolvi-
dos só ficam sabendo da rota no
mesmo dia. “O motorista chega,
pega a rota e vai para a doca
indicada”, descreve Mendonça,
lembrando que todos os veículos
utilizados são blindados,
possuem tecnologia de
monitoramento e comunicação e
que o rastreamento de carga é
algo que está sendo estudado
para um futuro próximo.

De acordo com o presidente
da Brink’s Brasil, que está entre
os cinco maiores faturamentos
da empresa no mundo, a
expectativa é crescer em média
de 7% a 8% nos próximos anos,
sempre pensando na necessida-
de permanente da renovação
tecnológica. ●

A nova base também opera
com vans que circulam dentro
das metrópoles



44  | edição nº77 | julho | 2008 |Logweb

Transporte ferroviário

Sofersa é criada a
partir de união da
Sotreq e da EIF

capacitada para desenvolver alternativas
inovadoras no Brasil, aproveitando-se da
expertise da Sotreq em processos de
aluguel, PBTH (Power By The Hour) e
remanufatura de equipamentos pesados.
“Vamos viabilizar a oferta do nosso
projeto HP/Hora, com locomotivas
fabricadas na Ásia ou usadas acima de
3.000 HP provenientes do mercado norte-
americano, uma inovação no mercado de
transporte ferroviário brasileiro”, revela.

O diretor de operações, João Gemma,
explica que ao escolher a modalidade
HP/Hora, o cliente evita investimentos
vultosos, que podem influenciar sua
liquidez e valorização das suas ações,
suprindo sua necessidade de tração na
forma de custeio, já que este serviço
permite o aumento da frota de locomoti-
vas pagando apenas pelas horas
disponíveis das máquinas, economizando
nos custos de manutenção.

Pensando a curto prazo, o gerente de
desenvolvimento de mercados da
Sofersa, Paulo R. Leite Júnior, conta que
a companhia se dedicará, também, à
produção de truques, cabines e capotas
no Brasil. Quando se trata das expectati-
vas em um prazo mais longo, destaca a
montagem de locomotivas diesel-
elétricas. Ele informa, ainda, que a
Sofersa já está produzindo locomotivas
de manobra, com 1.000 HP de potência
bruta e 100 toneladas de peso, para um
cliente nacional. ●

Na modalidade HP/Hora, cliente evita
investimentos vultosos em locomotivas

A união da EIF - Engenharia e
Investimentos Ferroviários (Fone:
11 5181.8915), criada em 2001

pelos empresários Carlos Braconi e João
Gemma para atender à crescente demanda
do mercado ferroviário de carga, com a
Sotreq (Fone: 0800 220080), que atua em
comércio e apoio técnico de equipamentos
móveis para infra-estrutura, mineração,
agropecuária, indústria, reflorestamento e
energia térmica, resultou na criação da
Sofersa (Fone: 11 3667.0640).

A nova empresa se integrará ao
conglomerado que atualmente representa
marcas como Caterpillar, Hyster, Perkins,
O&K, MaK e Tennant. Para os parceiros, a
combinação entre a reconhecida reputação
técnica em suas respectivas atuações, a
sinergia funcional de serviços oferecidos e
a de relações com clientes comuns foram
fatores primordiais para a criação da
empresa dedicada ao transporte ferroviário
de cargas.

Sediada em Campinas, a EIF – uma das
bases da parceria – atua na área de venda
e logística de importação de locomotivas
diesel-elétricas de linha novas ou usadas,
de peças e componentes de reposição,
como também presta serviços de manuten-
ção, adaptação de bitola, reforma, start up,
treinamento e repontencialização das
máquinas, entre outros serviços neste
segmento.

Para Jorge Delaura Meyer Neto,
diretor do Grupo Sotreq – que compõe o
outro pilar desta junção que chega para
atender ao segmento ferroviário brasileiro
– operadoras, indústrias, mineradoras,
portos e distribuidoras que movimentam
cargas por ferrovia no Brasil passam a ter
uma alternativa bastante viável para suas
novas aquisições de locomotivas.

Segundo o diretor comercial da
Sofersa, Carlos Braconi, que atua há oito
anos neste segmento, a empresa está

Da esquerda para a direita:
Braconi e Gemma – desenvolvimento de
novas alternativas
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Notícias
Rápidas

Ford lança
linha 2009
de caminhões

A Ford (Fone: 0800
703.3673) está lançando a
linha 2009 dos caminhões
Cargo e Série F, trazendo
dois novos modelos, o
pesado Cargo 6332e e o
F-4000 4x4, bem como
aperfeiçoamentos que,
segundo a empresa,
aumentam a produtividade
e a funcionalidade de suas
duas gamas de produtos
nesse segmento. “Além da
nova versão com capacida-
de de tração de 63 tonela-
das, estamos lançando o
F-4000 4x4, um caminhão
versátil para atender um
nicho sem concorrente
nessa área”, destaca
Oswaldo Jardim, diretor de
Operações da Ford
Caminhões América do
Sul. Segundo ele, a linha
Cargo 2009 recebeu um
novo pacote acústico e
bancos com suspensão a
ar em todos os modelos,
além da eliminação da
janela traseira, aumentan-
do a segurança do
motorista. “Nessa linha, o
novo Cargo 6332e 6x4
chega com maior capaci-
dade de carga.
A nova suspensão
reforçada e pneus
apropriados garantem um
peso bruto total técnico
para 30,5 toneladas, com
peso bruto total combina-
do de 56 toneladas e
capacidade máxima de
tração de 63 toneladas”,
diz Jardim. Já a Série F
ganhou um visual mais
moderno. Além dessa
mudança, sua principal
novidade é o F-4000 4x4,
que nasceu nas competi-
ções de rali. “Com tração
nas quatro rodas e chave
de troca 4x2/4x4, a
versatilidade do novo
modelo é vista em terrenos
difíceis e fora-de-estrada,
como fazendas, minas e
canteiros de obras. Ele tem
peso bruto total de
6.800 kg e é equipado com
motor Cummins B3.9 120
Turbodiesel Aftercooler, de
120 CV de potência e
45 kgfm de torque.”
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Transporte aéreo

Executivo da Lufthansa
vem ao Brasil falar
sobre o setor

embro da presidência da
Lufthansa Cargo (Fone: 11
2161.7500) e responsável

pelas áreas de Produtos e Vendas
desde o ano 2000, Andreas Otto
desembarcou em São Paulo para falar
das perspectivas do mercado de
cargas aéreas no Brasil, além das
parcerias e inovações propostas nos
últimos meses.

Ele conta que, em 2007, a
empresa, que transportou 1,81 milhão
de toneladas de carga e correio,
obteve um faturamento de 2,74
bilhões de euros. Além disso, hoje,
dispõe de uma frota com 19 aviões
MD-11F, comercializa compartimentos
de carga de todos os aviões de
passageiros da Lufthansa Passage
Airlines e presta serviços a 300
destinos em todo o mundo.

No Brasil, operando seis vôos a
bordo dos cargueiros MD-11F, além de
21 vôos de passageiros, a Lufthansa
movimenta cerca de 500 toneladas por
semana, atendendo agentes, exporta-
dores e couriers, utilizando-se,
também, de caminhões, quando
necessário. De acordo com a própria
empresa, atualmente, seu market
share no país é de 12%.

Para Otto, há poucos ramos de
atividade que estão tendo um
crescimento tão grande quanto o
segmento aéreo. “A oferta tem
crescido muito e, por vezes, chega a
ser maior do que a procura.
O crescimento do mercado aéreo
brasileiro é o maior do mundo”,
afirma, enfático. Ele garante que há
uma pressão contínua por causa deste
excesso de ofertas e diz que, por isso,
é preciso investir e, acima de tudo,
obter retorno com os investimentos.

Segundo o executivo, o maior
desafio para a indústria de aviação
será o aumento do preço do combustí-
vel, que dobrou neste ano. Ele faz,
ainda, referência ao alto preço do
petróleo. “No mercado brasileiro, boa
parte do transporte, que é de produtos
perecíveis, corre riscos, pois os custos
estão muito elevados. No entanto,
estamos conversando com parceiros
para resolver os problemas de
entrega”, explica. “Estamos estudando
com a Infraero maneiras de acelerar
os processos nos aeroportos, só que
ainda não há como prever a partir de
quando haverá mudanças”,
complementa.

De acordo com dados da Lufthansa,
no Brasil, as importações estão muito
mais fortes que as exportações. Para
Otto, o motivo é o fato de a moeda
brasileira estar valorizada. “Sendo
assim, temos que compensar nas
exportações, levando produtos de outros
países da América do Sul, como as frutas
chilenas, por exemplo, para balancear o
transporte e não voltar para a Europa
com o avião vazio”, comenta. Seguindo
este raciocínio, o diretor de Produtos e
Vendas aproveita para informar que a
tendência é que a balança continue

pendendo para o lado das
importações, já que as previsões
para este ano dão conta de que as
importações devem crescer 30%
e as exportações, 10%.

Em âmbito mundial, mais
precisamente no aeroporto de
Frankfurt, Alemanha, local de
distribuição pelo qual passa a maior
parte da carga transportada pela
empresa, a Lufthansa tem feito
investimentos no que tange ao
transporte de animais e carga
sensível à temperatura.

“Normalmente utilizamos a infra-
estrutura disponível nos aeroportos,
pois seria inviável criar estruturas em
todos os locais que atendemos”,
conta Otto, que salienta os impactos
destes investimentos, principalmente
para o Brasil: “estamos desenvolven-
do centros de competência com foco
em peixes tropicais e animais, que
são importantes mercados no Brasil,
além dos centros com controle de
temperatura destinados à indústria
farmacêutica, que vem crescendo
consideravelmente no país”.

Além disso, a Lufthansa vem
promovendo melhorias em sistemas
eletrônicos de reserva pela Internet,
para aumentar a capacidade de
atendimento, e no sistema de
rastreabilidade, que permite
acompanhar a carga durante todo o
percurso. ●

Otto: crescimento do mercado aéreo
brasileiro é o maior do mundo

Empresa vem promovendo melhorias no sistema de rastreabilidade,
que permite acompanhar a carga durante todo o percurso
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Controlsat lança o
rastreador ControlCell
Flex Light

A Controlsat (Fone: 0800
770.4004) lança mais um
equipamento para compor a
sua linha ControlCell Flex, o
ControlCell Flex Light. Esta
versão se apresenta de uma
forma mais enxuta e
econômica que os outros
produtos da mesma linha,
porém, com as principais
funções necessárias para o
rastreamento de frotas. O
equipamento utiliza comuni-
cação exclusivamente GSM/
GPRS e foi desenvolvido para
clientes que necessitam de
serviço de rastreamento com
características específicas.
Possui itens como sensor de
porta de baú, engate e
desengate, chaves de início e
fim de viagem, LED de aviso,
que sinaliza ao motorista
entrar em contato com a sua
empresa ou central de
atendimento, e inteligências
embarcadas, armazenando
até 300 posições em área de
sombra do sistema de
telefonia celular, permitindo
verificar quais localidades o
veículo esteve anteriormente.

Notícias
Rápidas

Volvo lança série
especial VM 10.000

A Volvo do Brasil (Fone:
0800 41.1050) está lançando
uma série especial em
comemoração aos 10 mil
caminhões VM vendidos pela
marca. Batizada de “VM
10.000”, é uma edição
limitada de 100 unidades: são
veículos semipesados, com
motor de 260 CV, configuração
de eixos 6x2, cabine na cor
vermelho córdoba, caixa de
câmbio de 9 marchas, eixo
traseiro de simples velocida-
de, pára-sol externo e faixa
decorativa especial nas
laterais da cabine, além de um
pacote especial de financia-
mento e de seguro. A série
limitada VM 10.000 oferece
ainda uma série de outros
atributos: cabine leito, piloto
automático, volante ajustável,
climatizador, vidros elétricos,
rádio CD, espelhos com
controle elétrico e
desembaçador e banco com
suspensão a ar.




